e O Commercio do Porto. 


IX ANNO 


PORTO — trimestre ... ... ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escnirronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


15500 
15900 
65750 | 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —. S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA 20 DE AGOSTO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ero. | 


Annuneios e correspondencias, linha ... 
Repetições 
Annuncios 


de sahida de navio, cada um. 


Os nrs. assignantes gozam 25 p. e. de bencácio, | 


bemcomo as publicações litterarias, 


“ PORTO 20 DE AGOSTO 


Inquerito à industria 


O governo dos interesses economicos de 
um paiz é muito mais difficil do que o seu go- 
verno politico. 

A paixão partidaria é mais domavel do 
que o interesse; transige por vezes, o que não 
acontece nas lutas das vantagens particulares. 
N'estas é mister vencer, porque não as acaba 
q convencimento. 

Carece, portanto, a administração publica 
de ser esclarecida com a luz. da verdade em 
todos os pontos onde os interesses se cruzam, 
se impugnam ou se apresentam em contradic- 

ão. . 

á Deven'este empenho ser auxiliada de um 
lado pela estatistica e do outro pela apreciação 
das circumstancias, que muitas vezes depen- 
dem do exame directo dos factos e da sua ave- 
riguação nos proprios lugares onde se pas- 
sam. 

São estes, em geral, os elementos de todos 
os inqueritos e que mais predominam na espe- 
cialidade de um inquerito industrial. 

E' quasi impossivel caminhar com segu- 
rança no governo do Estado sem este constan- 
te subsidio a dar-lhe direcção. 

- À Inglaterra deve os actos mais importan- 
tes e proficuos do seu governo ao modo como 
n'aquella grande nação comprehendem os in- 
queritos, tanto as pessoas que os dirigem como 
principalmente as que intervéem pelas suas 
respostas e esclarecimentos n'este processo 
complexo, em que o presente se julga a si com 
o fim de preparar um futuro menos embara- 
goso.., 

- A França começou ainda ha pouco a com- 
prehender no seu verdadeiro sentido a missão 
dos inqueritos no governo de um paiz. 

Não deve admirar que o meio tenha sido 
usado em Portugal sem tomar as vastaste com- 
pletas proporções com que é praticado na Tn- 
glaterra, ainda mesmo em questões que se jul- 
gam das menos importantes. 

Nos poucos inqueritos feitos em Portugal 
já se encontram alguns, para os.quaes se póde 
apontar como sendo excellentes trabalhos. 

O que se acaba de abrir por, meio do con- 
selho geral das alfandegas ácerca dos pontos 
mais momentosos da indostria fabril é o de 
maior importancia que se tem começado em 
Portugal. EE q 

Vemos com satisfação que'o conselho se 
não precipita no desempenho do dever em que 
assume perante o paiz a maior das suas respon- 
sabilidades. ) ú 

Designou por ordem as differentes secções 
do inquerito e deu preferencia aos pontos, que 
maior numero de razões aconselhavam como 
sendo os que mais careciam do seu judicioso 
exame. : á 
| Ostecidos tomam com os motores a vapor 
as primeiras cinco secções... 

Não depende só do conselho nem da intel- 
ligencia ou zêlo que possuam os seus membros 
o resultado do inquerito. 

E” mister que as industrias se convençam 
da sua incontestavel vantagem. | iz 

“A industria de um FREAR desconhe- 
cida, não póde ser apreciada. Não bastam 
mesmo exposições locaes ou universaes. E' ra- 
ro que em umas e outras a industria se apre- 
sente completa em todas as suas relações. Es- 
tes meios são valiosos para o estudo de mui- 
tos dos factos, mas sem o inquerito não adqui- 
rem toda a authenticidade devida, pelo que diz 
respeito á quantidade e preço da producção, 
nem se completam pelo conhecimento de ou- 
tros factos que as explicam. 

Estimamos ver a iniciativa qué teve em 
tão grave assumpto o conselho das alfande- 
gas, que é uma estação publica presidida por 
um ministro da corôa, isto é, pelo poder res- 
ponsavel perante o parlamento e a nação. 

Se o conselho e os industriaes se coadjuva- 
rem mutuamente no desempenho dos deveres 
reciprocos, de investigar e esclarecer, a gover- 
nação publica ha-de ser, neste ponto da nossa 
situação economica, proveitosa, justa e digna 

do geral louvor. 


— 

O 

O PRATO DE ARROZ DOCE 
ROMANCE POR 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO 
(Continuando do n.º 181) 
CAPITULO XXVI 


: O insulto 


Não se enganára inteiramente o doutor 
Freitas. Eram visiveis as melhoras de José 
Alves desde'que chegára á quinta do Patim o 
afilhado de Joaquim de Noronha, Ao terceiro 
ou quarto dia levantou-se para uma cadeira 
de braços e imaginou que dentro em breve 
poderia descer no jardim. Porém sobreveio a 
inchação das pernas, e o doutor, que no quar- 
to do velho se mostrava satisfeito e esperan— 
cado na rapidez da convalescença, em sahindo 
«alli andava a segredar pelos cantos com Si 
mão da Lapa e separavam-so em profunda tris- 
teza. O medico já lia no futuro. Viera tarde 
o remedio. ! 
* — Attribuia José Alves a inchação das per- 
mas á falta de exercicio. Contente de ter Si- 
mão da Lapa na sua companhia e confiado em 
que lhe restituiria a sua querida sobrinha, já 
não sejulgava em estado perigoso, e formava 
planos de obras e mudanças na casa, como fa- 
zem todos os velhos protestando contra a pro- 
babilidade da morte. O doutoria ás vezes á ei- 
dade e não se esquecia de visitar D. Thereza, 
a amiga particular de Rosa. Prevenira-o ella 
de que se tramava contra o credito de Simão 
da Lapa, pedindo-lhe que o avisasse e que pro- 
eurassem ambos evitar os boatos que de certo 
po espalhariam na cidade. O medico voltou 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de julho 
Corresp. part, do «Commercio do Porto» 
(Continuado do n.º 190) 

O Banco Rural'e Hypothecario effectu- 
on a 14 a assemblea geral dos seus accio- 
nistas. Compareceram 39 accionistas repre- 
sentando 14,536. acções. À meza ficou com- 
posta dos snrs. commendador João Henri- 
que Ulrich, presidente; dr. Addock Lobo, 
secretario; e Domingos José da Silva Costa, 
2.º secretario. Empossada a meza, foi lido o 
relatorio , do qual trasladamos algumas peças 
que nos parecem de interesse: 

Capital. —Contina a ser o fixado primitiva- 
mente de 8.000:0005 , não tendo sido “possivel até 
o presente a sua elevação , nos termos da nutho- 
risação do decreto de 2 de fevereiro de 1858. E, 
pois, consta elle de 40,000 aeções, das quaes são 
possuidores 462 aceionistas em lugar de 435 que 
existiam em 30 de junho do anno passado, tendo 
diavido durante o amo que findou 156 transferen- 
cias, comprebendendo 7,31 aeções. Os pomes dos 
snrs. accionistas, com o numero que a cada um per- 
tence, constam da relação annexa a este relntorio. 

Emissão. —A somma de 1:992:3008 a que foi 
limitada a emissão de notas pelo decreto n.º 2,685 
de 10 de novembro de 1860, em quanto o troco se 
não pudér realisar em moeda metalica, e que foi 
posteriormente restringida a 1:932:5315 em cum- 
primento do artigo 6.º da lei de 22 de agosto de 1869, 
tem ainda de soffrer durante o anno de 1862 a 1863 
uma redueção de 115:9513860 correspondente a 6 
“fo da quantia a que havia sido restringida , no 
easo de continuar a impossibilidade do truco das 
notas por moeda metallica 

“Actualmente existem emeirculação 17,985 no- 
tas dos diversos valores de 505 a 5005 na im- 
portancia. de 1.978:6003, por ter o banco começa- 
do a retirar a quantia de 59:7693 correspondente à 
reducção de 3 % do primeiro anno que finda em 
agosto futuro, épocha em que terá sido recolhida 
toda esta quantia. 

A garantia da emissão, constante de apolices 
de fundos publicos e de letras em carteira, acha, 
se demonstrada no respectivo mappa annexo , do 
qual vereis tambem qual foi o movimento das no- 
tas emittidas. 

Teve plena execução o decreto n.º 2,664 de 
10 de outubro de 1860, que manda retirar da cir- 
culação as notas de valores inferiores a 505, subs- 
tituil-as por outras de superior valor. Terminando 
o praso marcado para o resgate, e existindo ainda 
em circulação 242 notas de 303 e 575 de 203, 
importando todas em 18:7605, teve principio o 
desconto progressivo de 10 fp em cada mez, a con- 
tar do de julho de 1861, e no mez de março, ten- 
do ficado taes notas sem valor algum, recolheu-se 
no thesouro, conforme a disposição do artigo 2.º da- 
quelle decreto, tanto a importancia do abatimento, 
como a dos bilhetes que não foram apresentados 
para a substituição ou resgato: aquella no valor 
de 3:2975, e esta no de 3:5403, correspondente a 
59 notas de 305 e 177 de 203000. 

Havendo chegado ao conhecimento de grande 
numero de nossos accionistas que o banco do Bra- 
zil, por intermedio de seu presidente, havia propos- 
to à directoria d'este a compra da desistencia do 
direito de emissão de que goza, pagando-lhe a 
quantia de 400:0008, com obrigação do banco Ru- 
ral e Hypothecario retirar da circulação as suns 
notas no mais, breve espaço. de tempo possivel, e 
contancidoa "ala OPA ate 
transacção resultaria á praça c aos dous bancos , 
apressaram-se a desembaraçar a directoria d'este 
banco de qualquer escrupulo ou consideração que 
pudésse demorar a neceitaçio daquela proposta, e 
em numero de 141 aecionistas, representando 22,624 
acções, a authorisaram a acceital-a, reduzindo-a a 
contrato, e a dar-lhe immedinta execução indepen- 
dente de nova authorisação. 

A directoria, usando da authorisação ampla 
que lhe fôra concedida, acolheu a proposta que, 
sendo, com outras medidas solicitadas por aquelle 
Danco,, levada á resolução do governo imperial, 
foram todas por este submettidas 4 decisão do corpo 
legislativo, ao qual se acham ainda afrectas. 

Movimento geral do banco. Passando agora 
a dar-vos conta do movimento! geral do banco, de 
suas caixas e das operações cffectuadas durante o 
anno que findou, temos à expôr o seguinte: 

Sommam as operações escripturadas em réis 
190.377:8945960, a saber : 

No primeiro semestre 
No segundo semestre. 
Balanço da entrada. . 


Caixa geral.— Foi a somma de seu movimento 
de 143.375:8053714, sendo: 

Por entradas de dinheiro corrente. 

Por sabidas » 
Por saldo 


71.687:8523857 
o. 


Caixa de depositos. — Esta caixa nenhuma al- 
teração sofreu. 
Lettras a pagar—Recebeu-se a im- 
portancia d 
Pagou-se de juros. 


« 10.310:5745420 
à 282:2063799 


Passaram-se 3,814 letras na im- 


portancia de. 10.592:7815219 


Contas correntes. —A somma 
de seu movimento é de. 


Sendo : 

Por éntradas — Dinheiro recebido 

na thesouraria. 
Juros acreditados 
Saques a pagar. 
Dividendo de eauções. 
Por conta de predios adjudicados 
Saldo a favor de diversos em 30 

de junho......cccersecesorea 


7.126:5215949 
605:2713595 


175225 


5.841:2135894 


Por sahidas. — Dinheiro pago na 
thesouraria, 


Juros debitados. . 213:3083036 
Saques aeceites e debitados. 80:0328800 
Commissões idem. 2613127 


Lettras caucionadas. 
de hypotheca, 
descontadas 
Titulos em liquidação 
Saldo a favor de diversos confor- 

me o balanço. ...... 


Saques a: pagar.— Saldo em 30 de 
junho de 1861 R 
Importancia dos qui 


Deduz-se a importancia dos que se 
pagaram 


Resta pagar conforme o balanço... 


Conta de juros. —Foi a somma de seu movimen 
to 1779:6863482, a saber: 
Debito. — Por lettras de dinheiro 

tomado a premio......... 
Por contas correntes a favor de di. 

VeISOS... + 
Por caixa geral. 


282:2065799 


“889:8485241 


Credito. —Por cotas correntes de 
emprestimos diver- 
Crise corro 213:8083086 
Por enixa geral. ./]! 128548598 
Por predios adjudica- ' 
dos no banco 2023566 
pe 225:8655185 
Saldo que passou á conta de lucros. 
e perdas...ciccerrerroos  6689BSIOG 
Sello.—Saldo em 80. de julho dos 
TS EPE st E 2:5505500 
Arrecadado durante o mo... 10; 21:1563200 
Somm...... — 2B70GÃI00 


Deduz-se : 
Remettido á recebedoria do muni- 
Eça ; 


Resta em caixa para ser remetti- 
do... 


Titulos em liquidação. —Sen debi- 
tono fim do anno bancal ante- 


versa 
ads anranides: 


te anno....... . 521:8255596 
Idem das creditadas 
idem. 215:4125482, 


Debito, como se vê do balanço... 


Letras a receber. — Debito em 30 di 

junho de 1861 
Importanciade diver- 

sas quantias rece- 
didas e creditadas 
Idem de 9 letras ae- 
ceitas por diversos 


492:4625240 


4:2503000 


75:7508000 


80:0005000 


Saldo conforme o balanço. . 


Operações bancaes.- A importancia dos descon- 
tos foi superior ú do anno anterior em 70:6415742, 
sendo : 
Por letras de hypothec: ,996:210563L 
de canções 5, 172:5473750 
descontadas. 


Total...... 51,994:5918159 
Hypothecas. — Foram descontadas a diversos 
prasos 613 letras, a saber: 

589 em reforma, na importancia de  3.867:1603681 


24 do novas eseripturas....... 129:0508000 
613 Sommando.............. “3.996:2103631 


A taxa foi de 11 e 12 9%, e produziu de Tu- 
ero a quantia de 141:5555769. 

A depreciação que tem tido o valor da, pro- 
pricdade urbana obrigou a directoria a proceder 
com a maior cautela a respeito d'esto genero de 
negocio já recusando algumas propostas cuja adopção 
nos poderin trazer embaraços futuros, já não accei- 
tando em garantia senão nquelles predios que pu- 
dessem vir a ser de prompta venda se porven- 
tura se tractasse algum dia de vendel.os para pa- 
gamento do banco. 


97.148:100,3504 | 


Este anno foram ainda adjudicados ao banco 
tres predios pertencentes a mutuarios fullecidos , 
além de um que por falta de compradores em oc- 
easião propria foi comprado pelo banco para evi- 
tar prejuizo. Serão todos vendidos logo que seja 
possivel fuzel-o, pois que de alguns não temos ain- 
dn-os respectivos titulos de propriedade, que se 


9 | traeta de obter. 


A somma em divida em 30 de junho ultimo 
era de 2.554:2074881 representada por 229 lettras,das 
quaes 2:na importancia de 340:600 4000 se acham 
zadas , e oito na importancia de 690:1443600 
vencidas, e ninda não pagas ou reformadas, avul- 
tando entre estas a de 600:0005 da companhia 
da estrada de Mangaratiba, áceren da qual nada 
temos a acrescentar no que já vos referimos no 
rolatorio anterior. 

Esta divida acha-se garantida por proprieda- 
des urbanas que foram avaliadas em 7.273:3075120 
e que, comquanto tenham diminuido de valor, ge- 
ralmente fallaudo, quer pela deterioração que sof- 
frem os predios pela aeção do tempo, quer pela 
baixa de valores, representam ainda uma somma 
igual a 285 9% do valor emprestado. 

Cauções. — As lettras desta procedencia foram 
em numero de 154, na importancia de 5.172:5478750, 
e regulando n taxa à 10 e 11 9%, foi o lucro pro- 
duzido de 208:5383586. 

No fim do anno bancal existia em divida d'es- 
ta verba 2.147:1773750, quantia inferior á do an- 
no anterior em 491:4455748. 

Nos objectos dados em penhor avultam ns neções 
dos outros bancos 

Lettras descontadas.— Admittiram-se a descon- 
to durante o anno bancal 5,575 lettras de duas 
o mais firmas,na importanciatotal de 42:825:872 5778. 

A taxa regulou de 9 a 10 9%, e o Incro pro- 
veniente d'esta operação foi de 1.393:8755793. 

Diversas lettras protestadas por falta de paga- 
mento passaram para titulos em liquidação; 457:0003 
foi a sur importancia. 

Acerca do facto desastroso que vos annun- 
ciamos no precedente relatorio, temos a informa 
vos que tendo-se já arreendado dos co-obrigados 
d'aquella firma as quantias a que ficaram sujei- 
tos, em tempo opportuno, que será brevemente 
marcado, terá efeito o pagamento do rateio nos 
respectivos credores. 

Segue seus termos a concordata effoctuada pelo 

banco, de que tambem vos démos conta n'aquel- 
le relatorio, e bem assim ontra que teve lugar 
no decurso deste anno, tractando-se de liquidar 
no mais breve espaço de tempo o activo e passi- 
vo de uma ensa commercial cuja liquidação se 
acha encarregada “aos tres “maiores credores, de 
dous dos quacs recebeu a directoria o respectivo 
mandato. 
A somma de lettras verificada existente em 
carteira no fim do anno bancal foi de 145.11:5305002, 
a vencer nos prasos designados no mappa que 
achareis anneso. 


Por lettras de hypotheca 
» de-cauções. 
» descontada 


Somma ...... 174 

Dividendos. — Importaram os dous dividendos 
dos Tueros do anno bancal em 860:0005, a saber: 
0 16º, no1.º semestre, razão de 


420:0008000 


Os quaes addicionados nos 15 divi 
« dendos precedentes no valor de. . 


Importam em. 

Somma eq 
sado. 

Terminaremos esta ligeira exposição que su- 
jeitamos à vossa reconhecida indulgencin, convidan- 
do-vos 'unomear a comissão a quem deve ser sub- 
mettido o exame das contas que temos de prestar- 
lhe, e -pedindo-vos desculpa pela imperfeição do nos- 
so trabalho, convencidos, como estamos, de que fi- 
zemos quando foi humanamente possivel para de- 
sempenharmos a árdua tárefa que nos fizestes a hon- 
ra de confiar. 

Banco Rural e Hypotheario, 14 de julho de 
1862.=Guilhermo Pinto de Magalhães — Antonio 
Jonqnim Dias Brago—Henrique de Almeida Rega- 
das—José Peixoto de Faria Azevedo—Dr. Candi- 
do José Cardoso— Antonio de Araujo Braga — Anto- 
nio Gonçalves Guimarães. k 

Passando-se depois á eleição da commis- 
são de contas, foram eleitos os snrs. dr. Ad- 
dock Lobo, Estevão José da Silva e Antonio 
de Sá Monteiro. 
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PARTE OFFICIAL 


do capital reali- 


Synopse da parte oMlcial do Dranro 
DE LrsnoA n.º 184 de 18 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria, que já foi publicada n'este jornal, em 
resposta à felicitação que a S. M. dirigin a camara 
municipal do Porto pelo nuspicioso consorcio de 
S. M., seguida da referida felicitação. 

> Varios despachos que tiveram lugar por de- 
cretos do mez de julho. 

— Portarias designando as epochas em que de- 
vem no corrente anno ter lugar os exames dos can- 
didatos ús endeiras de principios de physica e chi 
mien e introdueção á historia natural dos tres rei- 


era 


nos, e ás de mathematica elementar nos lyceus na- 

cionnes, e nomeando os lentes que teem de compor 

os jurys dos referidos exames, na universidade, na 

eschola polytechnica e academia polytechnica. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto ereando uma commissão encarregada 
de estudar e propor a reforma, tanto na parte techni- 
na como na administrativa, da repartição da casa da 
moedive papel selado, que pela deficiencia da sua 
actual organisação mal pode preencher as importan- 
tes funcções que tema desempenhar. 

— Despachos que tivoram lugar por decretos do 
mez de julho. 

— “Annuncio de que no dia 26 de setembro, pe- 
rante o governador civil do Porto, se hão-de arrema- 
tar bens pertencentes aos conventos das religiosas de 
S. Salvador de Vairão, de Santa Clnra, em Villa do 
Conde, e de $. Bento, no Porto. 

MINISTERIO DA MANINHA E ULTRAMAR 
Portarias determinando que sejam isentos do 
serviço da armada ou fiquem sujeitos no mesmo ser- 
viço varios maritimos recenseados em diversos de- 
partamentos maritimos. 

MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decreto contendo prescripções acerca dos re- 
gistros de minas. 

Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, aeções 
de bancos e de companhias, e do curso dos cambios 
na semana finda em 16 do corrente; e a dos pre- 
mios de seguros maritimos effectuados na mesma 
semana. 


INTERIOR 


Lisboa 18 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
O «Diario» de hoje contém uma portaria 
pela qual S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz si- 
gnifica 4 exe.” camara municipal d'essa ci- 
dade que lhe foram gratas as expressões de ve- 
neração e de respeitosa homenagem dirigidas 
a S. M. na felicitação pela escolha da Princeza 
Maria Pia para Rainha de Portugal. 
Diz-se aqui que a mesma exce.”* camara 
mandará uma deputação cumprimentar a il- 
lustre Princeza, como sua concidada, apenas 
chegar a Lisboa. Louvamos a ideia. Effecti- 
vamente a futura Rainha de Portugal é, como 
natural de Turin, concidadã dos portuenses 
na qualidade que elles teem de cidadãos da 
mesma cidade de Turin. 
Ao contrário de outras pessoas, nunca dé- 
mos importancia alguma á chegada a Badajoz | 
de algumas forças hespanholas. Quando não | 
ha a menor razão para suspeitar ou descontiar | 
do governo de uma nação amiga, considera- 
mos pouco prudente alairmar por factos que, se 
effectivamente teriam significação dadas cer- 
tas circumstancias, não teem nenhuma quando 
nem sequer occorre uma só de semelhantes 
circumstancias.O que fizemos foi consultar so- 
bre o assumpto pessoas que temos por compe- 
tentes para nos instruir de alguma cousa que 
porventura houvesse, mas nada havia. E que 
nada havia então nem ha agora vemos nós hoje 
de um authorisado jornal hespanhol, que em 
resposta a algumas observações feitas pela 
«Epocha» de Madrid sobre o assumpto diz o 
seguinte : 
« Podemos assegurar que são completa- 
mente infundadas as noticias que deram á 
«Epocha» sobre a formação de um pequeno 
corpo hespanhol em Badajoz e suas immedia- 
ções, Tal formação nem sequer passou pela 
ideia do governo de S. M. C. » 
Na «Correspondencia: de Hespanha» le- 
mos tambem o seguinte: 
« O ministerio portuguez viu com des- 
gosto os ataques dirigidos por alguns perio- 
dicos de Madrid a El-Rei D. Luiz, e julgou 
que estando a imprensa em Hespanha sujei- 
ta á revisão de um fiscal, poderia evitar-se 
que, com motivo do casamento de El-Rei, 
o «Pensamento Hespanhol» tivesse dado a 
entender que a morte dos dous augustos ir- 
mãos de b. Luiz fosse obra dos que proje- 
ctam introduzir a revolução na peninsula; 
Mas bastou uma conferencia entre o re- 
presentante de Portugal em Madrid e o mi- 
nistro de Estado de Hespanha para que o 
governo portuguez se désse por satisfeito, 
na confiança de que o gabinete hespanhol 
desapprova semelhantes ataques. 
Posto isto, a côrte e os homens mais im- 
portantes do visinho reino repellem a ideia 
annexionista e revolucionaria que alguns 
suppoem no casamento de El-Rei D. Luiz 
com a princeza Pia de Saboya ; veem com 
desgosto que para fins particulares haja ho- 
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mens em Hespanha, absolutistas ou progres- 
sistas, que queiram metter medo ou hostili- 
sar em nome de Portugal a augusta dynas- 
tia que occupa o throno Hespanhol ; não pen- 
sam em annexações impossiveis, ou que em 
ultimo resultado só produziriam a absorpção 
da nacionalidade portugueza ; descjam uni- 
camente conservar a sua autonomia e inde- 
pendencia, consagrando todas as forças in- 
teriores do paiz á melhoria da administra- 
são e da fazenda ; e nada desejam tanto co- 
mo viver na melhor harmonia com o gover- 
no e povo hespanhol. 


Segundo nos refere a authorisada pessoa 
a quem devemos estas informações, o gover- 
no portuguez compraz-se em fazer publicos 
estes sentimentos, que não são senão os que 
em Portugal professam os homens que dese- 
jam para a sua patria ordem e prosperida- 
de no interior, e no exterior amisade since- 
ra com os povos, seus visinhos e aliados. » 
Fomos obsequiados pela digna direcção 
da Companhia de Seguros Garantia com um 
exemplar da exposição que fez ao publico 
ácerca do pleito que lhe propoz o snr. Anto- 
nio da Silva Pereira Magalhães. Estimamos 
e agradecemos o obsequio. Lemos a exposi- 
ção. Depois de a lermos sentimos desvaneci- 
da completamente e com prazer, certa appre- 
hensão que tinhamos em desfavor da compa- 
nhia. À questão tinha, como tem quasi tod 
as questões, um aspecto moral e outro ju 
co. Quanto a este tinhamos aceeitado com 
respeito a decisão de direito. A probidade e 
a sabedoria do juiz eram fundamentos bastan- 
tes para o nosso respeito, enão só para o nos- 
so como tambem o são para o respeito que 
unanimemente se lhe tributa. E" osnr. Guer- 
ra Bordalo dos magistrados que honram a 
toga. Mas com relação ao aspecto moral da 
questão, sentiamos duvida ou um certo emba- 
raço, que não tinhamos visto satisfactori 
mente resolvido, como vimos agora. Custa- 
va-nos a comprehender, dizemol-o com fran- 
queza, como o seguro de um anno se devia 
considerar continuado sem prévia participa- 
cão da continuação e não assim o seguro de 
sete annos. O raciocinio, antes de instruído 
pela exposição que acabamos de lêr, não po- 
dia resolver, no caso sujeito, a favor da Com- 
panhia Garantia. E todavia tinhamos consi- 
derado como já dissemos a de 
ta. E tambem não cisto absurdo. Este nosso 
modo de dizer póde ter para alguem visos de 
paradoxo, mas não o é. À razão nem sempre 
acompanha o stricti juris, assim como a equi- 
dade nem sempre é rigorosa justiça. À cons- 
ciencia do juiz e o coração do homem são 
cousas distinctas. O juiz mais honrado póde 
á face da lei edas provas sentenciar uma cau- 
sa que como juiz de paz estimaria ter resolvi- 
do de outro modo. 


+ Descemos a estas demonstrações para que 
ninguem pense que estamos em contradie- 
ção comnosco mesmo. Mas na decisão da 
questão da Companhia Garantia com o snr. 
Magalhães vê-se justiça em tudo, satisfação 
plena a todos os escrupulos. À exposição 
faz substituir a vacillação em que estavamos 
pelo sentimento de pezar”pelo descuido fatal 
do snr. Pereira Magalhães, em não ter pres- 
tado attenção aos termos claros e expressis- 
sivos da apolice, que daya por extinctoo se- 
guro no ultimo dia dos sete annos. A Com- 
panhia Garantia fez bem em publicar a sua 
exposição. Teria ainda feito melhor se a pu- 
blicasse até ao ponto que a podia publicar, 
logo que a questão entrou no tribunal. Aman- 
tes da publicidade como somos, parece-nos 
que ha casos em que ella é mais do que 
conveniente, em que é mesmo indispensa-, 
vel. O caso de que se tractava parece-nos 
que era um d'elles. Questão absolutamente 
nova no nosso fôro, preoceupou muito o pu- 
blico, formaram-se a seu respeito diversas opi- 
nidesca decisão era esporada com certa ancie- 
dade. Quando ha, assim um conjuncto de 
circumstancias, as publicações que esclare- 
cem são tão precisas como a luz no ponto 
em que confluem diversos cuninhos, mas 
que escuro póde dar lugar a erro a quem 
precisamente tem de seguir um, Como os 
leitores sabem, a opinião não pára, caminha 
sempre, e forma-se bem ou mal como a dei- 
xaram formar ou como não impediram que 
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para o Patim, e, sem dar o caso como certo, 
disse ao mancebo que os seus inimigos, se os 
tivesse, talvez desejassem compromettel-o por 
esse modo. Simão da Lapa respondeu que sem- 
pre fizera o seu dever, sem lhe importar com 
o que o povo pudésse dizer, e não lhe fallou 
mais n'este negocio. — 
Chegára, entretanto, o dia aprasado para 
o banquete que os officiaes do batalhão de Can- 
tanhede queriam dar ao seu joven tenente co- 
ronel. Simão da Lapa veio de S. Roque da La- 
meira no convento das Carmelitas, em cujo 
pavimento inforior se aquartelavam os volun- 
tarios, e encontrou reunidos em honra sua , 
além dos officiaes do corpo, muitos outros dos 
kbatalhões da Beira, alguns pertencentes à 
uarnição da cidade, um ajudante do ministro 
E guerra e dous redactores de jornaes. Ob- 
servou que a porta do quartel estava ornada 
de flores, verdura e bandeiras, e que os seus 
camaradas tinham preparado uma illumina- 
ção, no centro da qual se lia em largo transpa- 
rente: 


AO SEU HONRADO COMMANDANTE 
A AFFEIÇÃO E RESPEITO 
DO 
BATALHÃO DE VOLUNTARIOS DE CANTANHEDE 


Esperavam-o á porta do quartel os solda- 
dos todos, que eram visinhos e caseiros de Joa- 
quim de Noronha e da filha de Nuno Vabia, e 
mal o avistaram romperam em clamorosos gri- 
tos de enthusinsmo, dizendo: « Viva o nos- 
so tenente coronel! Viva o nosso comman- 
dante! » 

"Simão da Lapa rogou ao major, que se 
adiantára a recebel-o, que dissesse aos solda- 
dos quanto lhes agradecia tamanhas provas 
de affeição, porém que reservassem a energia 


pava os dias de combate e que não lhe fizessem 


acclamações, que só pertenciam 4 junta e ao 
generalem chefe. A estas palavras modestas, 
que os soldados mais proximos ouviram, re- 
cresceu a gritaria e os vivas. Simão da Lapa 
entrou apressadamente para o quartel e diri- 
giu-se para a sala de jantar, onde a musica da 
municipal, convidada a tocar durante a comi- 
da, festejou a sua chegada com a marcha da 
«Semiramis». 

Não oceultou Simão da Lapa ao major que 
lhe .desagradava tamanha solemnidade, por- 
que podia excitar invejas, e principalmente 
por não haver motivo para tanto. 

— A obrigação do oficial — acrescentou 
elle— é vencer o inimigo e não cahir-lhe nas 
mãos, e se, porque me aconteceu a desven- 
tura de ser prisioneiro, me festejam assim, 
o que fariam, se eu vencesse uma batalha ? ! 

O major desculpou-se com a vontade dos 
soldados, que tinham insistido na iluminação, 
já que não contribuiam para o jantar. 

— Elles dizem — concluiu o major — que 
é um festa de fumilia. 

Deixemos os convivas do convento das 
Carmelitas e vamos saber o que andou urdin- 
do na cidade a boa alma de João da Silvei- 
ra. Descoroçoado de resolver o José Passos 
a perseguir Simão da Lapa, fôra procurar 
o moço bacharel que redigia «A Alavanca 
Politica», periodico em que se publicára o 
célebre artigo contra os traidores. Não achou 
o redactor, e sentando-se à meza em que es- 
to costumava trabalhar, escreveu algumas 
linhas, findas as quaes chegou logo o estou- 
vado publicista. 

— Por cú, snr. João da Silveira ! 

— E' verdade. Em quanto v. s.º anda a 
namorar pela cidade, estou-lhe eu aqui a se- 
mear a terra. ho 

— Olhe se faz como da outra vez—-res- 


pondeu o rapaz, sorrindo e pousando o cha- 


péu em uma das estantes do escriptorio, — 
Cuidei que me comiam vivo lá na junta! 
Safa! Nunca vi o José Passos tão zangado! 
— Aquillo era tudo farelorio para que 
canstasse ao consul inglez. V. s.º não co- 
nhece o José Passos. E” um santo homem, 
muito patriota e tudo o que quizerem, mas 
com seu tanto de velhaquete. Se elle dissesse 
u todos o que sentia, não era homem de 
Estado. 
— Mas como sabe o snr. João da Sil- 
veira que elle esteve a caçoar commigo ? 
— Com o senhor não, mas com o con- 
sul inglez sim. Olhe que dous dias depois, 
mas isto é só para nós... 

— Póde estar certo. 

— Nada. Vocês bacharelam tudo e por 
isso nunca passam da cepa torta. Eu, por- 
que sou mudo como qualquer muralha, sei 
tudo quanto se passa. Não é por valer mais 
do que os outros. 

— Mas então conte lá. Eu ainda não re- 
velei cousa alguma. Olho que ninguem sabe 
que o artigo era seu. 

— Nem deve saber. Eu fallo por preven- 
ção e não por falta de confiança, e vou já 
darlhe a prova. Veja se está ahi alguem 
no corredor 

— Ninguem. 

— Pois saiba que dous dias depois o José 
Passos perguntou-me se já lera o artigo. Res- 
pondi-lhe que não. Volveu-me que o lesse e que 
estava obra prima. «Nós carecemos de quem 
escreva assim , acrescentou elle. O «Nacio- 
nal» e a «Estrella do Norte» são quasi perio- 
dicos officiaes e precisam de prégar a mode- 
ração. A «Alavanca» não está n'esse caso e 
serve para atterrar os conspiradores e para 
mostrar á Europa que a junta, se, quizesse 
abrir os odres onde guarda as tempestades po- 
liticas, não ficava pedra sobre pedra em Por- 


tugal! Esse rapaz tem habilidade. Havemos 
de lhe dar um emprego. Talvez que eu o ve- 
nha a chamar cá para a secretaria. » 

— Então elle gostou a esse ponto? Mui- 
to estimaria eu que o soubessem certos me- 
ninos que me andam sempre a chamar Marat 
de Pechisbeque, creio que por eu ser exaltado 
e ter os cabellos alouvados. 

— Já você queria apregoar o negocio na 
cidade! Bem digo eu! Segredo na bôca d'es- 
tes bachareis é manteiga em focinho de cão ! 
Derrete-se logo. 

— O' smr. João da Silveira, Eu já lhe 
disse que não abria bico a respeito do que se 
passar entre nós. Sempre estive e estou ús 
suas ordens, 

— E não seha-de arrepender.Com o seu ta- 
lento e com a minha experiencia ha-de ir longe. 
— Mas então agora o que o trouxe ci? 
— E negocio grave, meu amigo, e este é 
que pede 0 maior segredo. E' uma d estas di- 
plomacias do José Passos. 

— Queira Deus que me não traga outra 
reprehensão. 

— E se trouxesse? Tomára você muitas 
como a de outro dia, logo acompanhada de 
palavras lisongeiras e da promessa de um em- 
prego. V. s.º não quer um emprego ? 

— Eu não sendo necessario comprometter 
a minha consciencia c ficando com a liberda- 
de de apreciar os actos do governo... 

— Quem ha-de querer comprometter es- 
sa delicada consciencia ? Então imagina que 
o mandam cuspir em Christo ou que lhe ti- 
ram a liberdade?! Palavras tabelliõas, meu 
amigo. Ha-de ser empregado, e se não tiver 
outros peccados, poderá ir commungar sem 
confissão. 

— Eu n'esse ponto entrego-me nas suas 
mãos, como em tudo. Vamos ao negocio. 

—p Q negocio é simples. Sabe que-áma- 


nhã é o jantar dado a Simão da Lapa pelos 
officiaes de Cantanhede ? 

— Sei e por signal que não me convida- 
ram, tendo-se lembrado de outros redactores. 
— Elles não querem lá os liberaes do 
Porto. E” um jantar de miguelistas da pro- 
vincia, de fidalgos de meia tigella e de cabra- 
listas. José Passos está furioso e o conde das 
Antas igualmente. 

- — Mas porquê? 

— Porquê ? Issa não está má ! Pois quan- 
do todos desconfiam de que Simão 60 verda- 
deiro agente do Saldanha, fazerem-lhe honras 
que ainda se não fizeram a nenhum dos mem- 
bros da junta! Aquilo é obma dos cartistas ! 
Querem popularisar o tal engeitadinho para 
lhe dar força de modo que os sirva melhor ! 

*— Que marotos! Isso escreve-se ahi 
um artigo de rachar ! 

— Nada, nada. Tenha prudencia E” ne- 
cessariu não exceder as instrueções que eu tra- 
go. Simão da Lapa não é tão facil de deitar 
abaixo como lhe parece. Tem um padrinho 
rico, elle proprio dispõe de alguns contos de 
réis e o snr. meu cunhado gastaria o dote da 
sobrinha que lhe resta para ajudar o tal ma- 
roto. 

— Pois então escreva o que quizer. 

— Já escrevi aqui o que me mandaram es- 
crevor. Ahi tem o que deve apparecer na folha 
de ámanhã. Ouça: 

« Consta-nos que se realisará manhã o 
jantar dado pelos officiaes do batalhão de 
Cantanhede ao seu tenente coronel o snr. Si- 
mão da Lapa. Em tempo de guerra achamos 
melhor que um batalhão faça exercicios do 
que dê jantares lautos ; entretanto, folgamos 
com esta festa por duas razões. Por tal meio 
conseguirá o batalhão ver ao menos uma vez 
o seu commandante que por motivos de huma- 
nidade ou de interesso de familia vive fóra 


orreu Uma duas crian- 
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fia, e sabendo quenãoera muito, 


5 se. Triste do juizo que entende que em que tambem expedidon'esse mesiio 
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14 como o fez, e louvamol-s em tim pelo 
lo com gue se conduz nos interesses con- 
tiad ua administração. Vale pouco este 
tast munho a quem» tem tantos, a quem já| 
goza no paiz e fóra d'eile, de tanta e tão me- 
recida reputação; mas nós démos e com boa 
vontade o que podemos dar no lugar que 
temos na imprensa. á 

Continua à venda de bens das ensas de 
religiosas. No dia 26 de setembro hão-de ir 
& praça alguns bens dos concelhos de Villa 
do Conde e de Gondomar, pertencentes aos 
conventos de Vairão e deS, Bento do Porto. 

A commissão a que nos referimos hontem 
para a reforma da casa da moeda é composta 
dos snrs. Antonio Cabral de Sá Nogueira, 
presidente; José Alexandre Rodrigues, se- 
cretario ; Luiz de Almeida Albuquerque, Fra- 
desso da Silveira e Joaquim Francisco d'A- 
zevedo. 

O magnifico edificio da eschola polytechni- 
ca, onde d antesfoi o collegio dos nobres, vai 
ser enriquecido com um observatorio meteo- 
rologico e magnetico que se denominará como 
o “observatorio provisorio que já alli ha—ob- 
servatorio de D. Luiz. Toda esta obra assim 
como os instrumentos são pagos pelo bolso de 
El-Rei. Recommendamos ás pessoas que ve- 
nham a Lisboa que vejam a eschula polyte- 
chnica. E” lá que está o gabinete da historia 
natural, hoje mais rico do que d'antes e mais 
bem disposto. Deve-se tudo isto ao snr. Bar- 
boza du Bocage. Na construcção do novo edi- 
fício da eschola polytechnica houve unicamen- 
te um defeito. Foi trazelo ao alinhamento da 
rua. Se tica mais dentro, com mn gradil na 
frente, a obra seria de muito melhor efeito. 
Por ambos us lados tem gradis, 

A firma Roston & 0.º, de Londres, re- 
habilita-se. O seu activo é de £ 270:000 


mulhe: 


Porque razão não seria só permitido en- 
tre nós o uso dos phosphoros amorphos? 
Caleulem-se as vantagens que resultariam da 
sua adupção. Para as companhias de seguros, 
seria isto economia de'muitos contos de réis. 
Por oceasião da romaria da Senhora da 
Guia, em Ribeira de Penna, a 1ô do cor- 
rente, tambem pegou o fogo n'um palhei- 
ro, morrendo queimada uma possante mu- 
la que dava dezenove libras ao dono. 

Foi um foguete o causador do sinistro. 
Na freguezia de S. Martinho, em vir- 
tude de uma questão que traz o povo 'des- 
ta freguezia com o da visinha freguezia de 
S. Thiago, por causa de se disputarem mu- 
tuamente o direito de roçarem em certo mon- 
te baldio, lembou-se alguem que o melhor 
era deitar o fogo ao matto, e assim o fez 
na noite de 14. Felizmente que o sitio era 
ermo. 
Apontamos o facto, simplesmente para 
que a authoridade haja conhecimento d'elle 
e proceda , como deve, ús competentes ave- 
riguações para castigo do malvado. Não é 
a terra tão abundante de mattos, que se- 
jam indiferentes para a agricultura estas per- 
das. 

Em Cavez, encontrando um -lavrador 
umas poucas de mulheres a cortar lenha 
m'uma cerca-sua, ou que diz sua, deu so- 
bre ellas, ameaçando-as, e uma tanto cor- 
reu, que chegando desvairada e meia as- 
phyxiada 4 beira do Tamega , atirou-se ao 
rio, e morreu afogada. 
Pessoa ha pouco chegada de Traz-os- 
Montes nos communica o seguinte: 
« No dia 12 do corrente foi vis o sahir 
diam povo a meia legna de Mirandela, um 
homem de jneia idade acompanhado de duas 
»s, uma velha e outra ainda joven. 


eo seu passivo de * 400:000. 
Paga 50 por cento. 


O snr, Nicolau Anastacio de Bettencourt, 
que ultimamante foi aposentado cum o or- 
denado de governador civil, sahiu para a 
ilha Terceira no vapor « Açoriano». Foi acom- 
panhado da sua familia, O snr. Bettencourt 
vai descançar das fadigas da sua longa vi- 


da administrativa. 


O fogo de artifício que houve hontem 
no Passeio Publico esteve sofftivel. A mu- 


sica tocou bem. 


No dia sezuinte (13) appareceu amais ve- 
lha morta, à pouca distancia do povo, com| 
signaes de ter levado na cabeça una pan- 
cada tão vivlenta, que lhe fez saltar os mio- 
Jos. Na manhã desse dia, alguns pastores 
que andavam por alli guardando o seu gado, 
vitam acercar-se do sitio onde depois a mu- 
lher appareceu morta, o homem de meia 
idade, que por elles tinha passado na ves- 
pera, e deitar logo a fugir, sem duvida por 
presentir gente, e não por vêr que ella es- 
tava morta, pois com o golpe de que tinha, 


«Diario Mercantily 
idade o telegram 


Lisboa. 
Esperam deyes-lhe este obsequio os que tema 
honra de assignar se 
T1l.2º sny. Luiz Maria Teixeira de Figueiredo, di- 
gnissimo commandante da estação telegraphica do 


Porto 


Henrique Carlos de Miranda 
Manoel de Sousa Carqueja. 
S. C. 7 de agosto de 1860. 


Snrs. Miranda e Carqueja 
Satisfaço o pedido que vv. me dirigem na sun 
carta de 7 do corrente, dizendo-lhes que no dia 29 
do mez passndo não foi recebido n'estn, estação te- 
legramma, algum, enjo conthendo seja igual ou se- 
melhante áquelle que veio para vv. no referido dia. 


ete. 
Luiz Maria Teixeira de Figueiredo. 
Porto 9 de agosto de 1862. 


Igual declaração temos do snr. comman- 
dante da estação telegraphica d'esta cidade a 
respeito do telegramma do dia 11 do corrente, 
tambem subtrahido pelo «Diario Mercantil». 

Monge do Libano. — O padre Ana- 
nias disse hoje missa na igreja do convento 
de S. Bento d'Ave Maria, onde reuniu es- 
molas na importancia de 153230 réis. 

A'manhã. diz missa na igreja parochial de 
S. Nicolau. 7 

Abandono. — Hontem áuma hora da 
tarde estava 4 esquina da rua do Souto una 
rapariguinha de 7 annos, desafogando em Ja- 
grimas a afilicção que se lhe desenhava no 
rosto. 

As pessoas compadecidas inquiriram da 
rapariguinha a causa das suas lagrimas. A 
rapariguinha contou que: era engeitada, que 
se chamava Rosa, que a ama que a creava é 
de Carneiro e se chama Maria da Cruz, e 

ue mandando-a para a cidade em companhia 

e uma tal Rosa Sardinheira, esta a deixára 
alli pela manhã cedo, dizendo-lhe que a espe- 
rasse, sem que tornasse a apparecer. 

Osnr. regedor da Sé tendd noticia do fa- 
cto, levou para sua casa a rapariguinha e 
alli a conserva, fazendo-lhe esquecer com um 
carinhoso agasalho o abandono em que a ti- 


Eram duas bandas, a dos marinheiros 
militares e de infanteria 16. Mas a concor- 
vencia não. foi grande. A noute esteve fria 
e ventosa. A ultima vista do fogo era sur- 
prehendente e de bonito cffeito. lira um ra- 
malhete de 200 foguetes de côres diversas. 
Alguns foguetes eram lindissimos. 

Houve erro na interpretação do nosso des— 
pacho telegraphico de sabbado. Não quize- 
mos dizer que — foram convocadas as côrtes 
para o dia 3 de setembro; — mas sim 
que o iam ser para o referido dia, e é is- 
to a que repetiremos hoje. E' o que corre 
nos circulos que se tem por bem informa- 
do. O decreto ainda não sahiu, e diz-se mes- 
mo que talvez o dia já não seja aquelle.. 


Provincias 


CABECEIRAS DE BASTO 18DE AGOS- 
TO — (Do nosso correspondente). — Corre 
fatal o anno. Suecedem-se os desastres e os 
sinistros , como se a desgraça estivesse at- 
trahindo, com voz de sereia as suas victi- 
mas, ou tomasse a peito intremear de des- 
gostos a carreira da humanidade. z 

No dia 12 ou 13 do corrente pegou-se 
o fogo ás casas do lavrador Miranda, da 
freguezia de Athey, concelho de Cerva, e 
quando os moradores acudiram já não po- 
deram valer ás vidas de duas innocentes 
criancinhas, que appareceram depois em car- 
vêes ! Da casa apenas ficaram as paredes. 

A causa d'este lamentoso acontecimento 
foi a de quasi todos os sinistros do mesmo 
genero. Foram os phosphoros. A mái saiu, 
é deixou as duas criancinhas fechadas em 
casa. Estas á cata de algum meio de dis- 
tração que as entretivesse da ausencia ma- 
terna, acharam uns phosphoros, que logo 
alli lhes deparou a fatalidade, ou talvez o 
descuido, tanto á mão. Quando a mai, de 
-volta do a que tinha ido, chegou á porta, 
viu as chammas que rompiam da casa, é 
onviu o gemer lamentoso dus dous innocen- 
tes, não pôde ser superior áuella impres- 
são, e cahiu ao chão sem sentidos. Foi o 
que completou a desgraça. A“inãe trazia no 
bolso à chave da porta, O se tivesse tido a 
desejada presença de espirito teria salvo as 
criancinhas, - 

Não ha ainda talvez tres mezas que na 
mesma freguezia teve lugar outro incendio 


O 


nuto, e não lhe po: 


signaes , era impossivel viver mais tum mi- 
dia restar duvida, se foi 
elle o assassino, de que por aquelle lado ti- 
nha a porta fechada à qualquer revelação. 
Iria alli para despojar o cadaver da sua vi- 
ctima , de algum objecto de valor de que 
a precipitação com que consummara O deli- 
cto, lhe não deixara apossar-se, ou seria 
o dedo de Deus que o impelliria ao sitio on- 
de praticou o crime, para, mais facilmente 
conhecido , receber a punição d'elle ? 
A justiça nos dará a chave d'estes mys- 
terios, se, supposição pouco provavel, à 
pobre mulher não foi victima de algum de- 
sastre, de que ninguem possa ser inculpado. 
O homem, como já dissemos, era de meia 
idade, com barbas russas, crescidas, e tra- 
zia chapéu desabado. 


Por hoje basta de assumptos tristes. 


nham deixado. ' 

Batalhão de caçadores n.º 9. — 
Hontem de tarde foram' as bagagens de ca- 
gadores n.º 9 para a Foz, e esta manhã par- 
tiu para allio batalhão esperando a chegada 
da corveta para embarcar para a ilha do Fayal; 

Cartorios. — Parece que em virtude 
de portaria do snr. ministro da justiça foram 
mandados fazer minuciosos exames, nos car- 
torios dos escrivães, os juizes das diversas va- 
ras civeis ecrimes. Na 1.º 2.º varas civeis, 
que estão a cargo do sur. visconde de Gou- 
vea, já se concluiram os exames nos cartorios 
dos-snrs. Vaz, Simões, e Motta ; resultando 
ficar suspenso o snr. Vaz, e ser o processo 
que lhe é relativo, enviado á authoridade su- 
perior, para lhe dar destino. | 

Já começaram tambem os exames nos car- 
torios dos snrs. Vilella, Salgado, e Seguier, 
! que ainda continuam. Nos outros quatro car 


NOTICIARIO 


Subtracção de telegrammas. 


O aDiario Mercantil» continúa a empregar 
imiseraveis subterfugios respeito aos telegram- | não se encontraram irregularidades que exi- 
mas por elle subtrahidos. À : 

Não retiramos nenhuma das nossas asscr- 
ções. Repetimos: o «Diario Mercantil» sub: 
trahiu dous telegrammas por-um meio indus— 
trioso. 


Isto é muito claro, positivo e simples. 


Ou nós dizemos a verdade ou não. Se a di- 
zemos, calle-se o «Diario Mercantil» por sua 
vergonha, se é que é susceptivel d'esto nobre | 
sentimento. Se a não dizemos, somos um vil 
calumniador e merecemos que se nosatire com | 
a verdade á cara ou se nos leve perante os tri-| 
bunaes, para que a espada da justiça caiha so- 
brea nossa cabeça | 
Faça-o assim, se présa a sua honra. Não; 
phantasie hypotheses nem responda com fa 
ctos que nada vêem para a nossa accusação. 
Venha ao facto unico e seja enthegorico. Falle- 
nos por modo que nos obrigue a dar-lhe uma | 
plena satisfação ou peça contra nós a vindicta 
da lei por lhe endereçarmos uma accusação af- 
frontosa. E assim que praticam os homens de 
bem. 
Para esclarecimento publicamos as duas 
cartas seguintes : m 


JU”? gnv. 


O nosso correspondente de Lishon vendo no jor- 
nal d'estu cidade, que se intitula«Dinrio Mercantil», 
de 29 de julho nítimo, tun telegramina que nos havia 
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torios ainda não começaram. () snr. escrivão 
Motta foi o escolhido para as diligencias mais 
importantes. 

Na 3.º vara civel, a cargo do snr. Perei- 


gissem procedimento. | E , 
Os escrivães foram mandados dar uma 


tes e fieis dos seus cartorios. Parece que a sin- 
dicancia se estende a estes e aos procuradores 
e seus ajudantes e serventuarios ; o que toda- 
via ignoramos, porque não vimos à portaria 
do ministro. ' 

Melhoramento necessario. — 
No dia 24 do corrente completa-se um anno, 
que foi aberta ao transito publico a estrada 
que vem do Alto da Bandeira á ponte pensil. 

Esta estrada é hoje a de maior transito 
em Villa Nova de Gaya, tanto de dia como 
de noute, e é por isso alli muito sensivel a 
falta de illumiriação, pois, em todaella só ha 
um lampeão no sitio onde é cortada pelo ca- 
minho de ferro. Seria de grande conveniencia 
pnblica que esta falta so remedeasso. 

Fallecimento.— Falleceu hontem a 
exe.m snr.* D. Sophia Francklin Gubian. 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar hoje ás Ave-Marias na igreja de Cedo- 
feita. 

Caminho de ferro. — Esperam-se 
n'esta cidade a todo o momento machinas, wa- 
gons, plata-fórmas e depositos para agua, que 
já se acham em Lisboa. * 
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da cidade, e em segundo lugar contribuirá, 
manifestando-lhe a sua confiança, para ate- 
nuar os rumores, de certo injustos, que dcer- 
ca da lealdade politica d'aquelle cavalheiro 
correm ha tempos na cidade. 

« A festa dos voluntarios de Cantanhede 
serve tambem para realçar a modestia dos 
membros da junta em se esquivarem a to- 
das as demonstrações que 0 afecto da cida- 
de tem querido fazer em seu obsequio, para 
testemunho do apreço que nos merece a todus 
o governo que dirige os destinos do partido 
popular. » ' 

— Está famoso ! Dá-lhe a matar ! 

— Eu sim! Eu não sou homem de estu- 

dos. Isto vem de mais alto. Calle-se e publi- 
qne. Semeie, que ha-de colher, mas muito cal- 
Jadinho. 
— Estou ás ordens, meu caro senhor, é 
be que não descubro o verdadeiro author. 
— Para mim era o mesmo, porém como 
sabem que o José Passos sempre foi unha e 
carne commigo, adivinhavam logo donde vi- 
nha o negocio, o que não convém, 

— Esteja descansado. Que mais ordena ? 

— Mais nada. Agora vou fallar com o 
Almeida Penha, a vêr se pudemos dar uma 
lição áquelles brutos de Cantanhede: E mais 
não gósto de me entender com o Almeida 
Penha ! Tenho medo de que venha depois 
para a Aguia de Ouro e que revele 0 segre- 
do do negocio, compromettendo José Passos 
e o conde. 

— Mas que lição lhes quer dar? 

— Una pequena demonstração de desa- 
grado portuense, que lhes ensine que não é 
aqui a igreja onde se festejam os santos de 
Cantanhede. Uns garotos que lhes atirem 
quatro pedradas á illuminação e que lhes 
cantem a Maria da Fonte com algumas qua- 
dras allusivas ! 

— E se os soldados de Cantanhede qui- 
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serem vingar o insulto o sahirem à rua?] 
— Não encontram pessoa alguma, por- 
que os garutos fogem por entre O povo. 
«— Não é mal inventada, Pois isso ar- 
ranja-so cú de casa. Escusa do ir fallar com 
o Almeida Penha. Eu não sou menos patrio- 
ta do que elle “e tambem tenho influencia, 
maior do que v. s.* imagina. Só aqui na 
typographia ha uns nove ou dez rapazes prom- 
ptos para tudo, São dos artistas o teom ami- 
gos. 
— Dê cá um abraço ! Você é uma joia ! 
Não me hei-do esquecer de contar tudo a 
quem compete. Nio ha dous patriotas assim 
no Porto! Mas veja lá que não se compro- 
metta. O segredo é a alma do negocio. 
*— Não tem duvida. O artigo já esta 
noute, ao compôr, excita 08 animos ; o revi- 
sor, que é homem de confiança, põe mais 
duas achas no lume e verá como amanhã á 
noute a rapaziada ferve ! 
Sahiu João da Silveira satisfeitissimo da 
sua obra e cajculindo que em tempos revol- 
tos como aquelles seria facil armar-se tal 
desordem, que acabasse n'ella para sempre o 
odiado mancebo. Iulluiu alguns espiritos tur- 
bulentos que cunhecia para que fossem ver 
a iluminação, não se esquecendo de ajun- 
tar que mais valia agora o tal aventureiro 
de Cantanhede do que o conde das Antas 
ou qualquer outro membro da junta, a quem 
nunca se havia feito semelhante honraria. 

Nu dia seguinte, que era dia santo, não 
veio 4 cidade e pela primeira vez foi ad- 
mittido no quarto do cunhado. Rogára Si- 
inão da Lapa ao velho que recebesse 
sita de D. Anna e de João da Silv 
porque a benevolencia os traria deseui 
é faria com que mais depressa viesse a de; 
cubrir-se onde estava a infeliz Rosa. José | intentos. Fez-nos iguaes perante elle e peran- 
Alves annuiu logo ao pedido do mancebo, | 
que, subindo ao andar superior, trouxe D, itiça, E foz-nos irmãos para que nos amasse- 


a vi-| mos, 
1, ató | pelejamos. 
dados |“ « Deus fez-nos livres, porque era necessa- 


Anna pelo braço seguida do pai eos intro- 
duziu no quarto do conselheiro. 
Desculpou-se José Alves de não os ter 
mandado chamar, attribuindo essa resolução 
ao aborrecimento em que desde o principio 
o lançára a enfermidade, porém agora esta- 
va melhor e até gostava de companhia. Tra- 
ctou a sobrinha com bondade é o cunhado 
com a indiferença à que João: da Silveira 
já estava acostumado. Álli estiveram até que 
o doutor lhes pediu que deixassem socegar 
o enfermo. Era tarde o Simão da Lapa ia 
partir para a cidade: João da Silveira fica- 
va no Patim por não ter negocio nenhum 
no Porto. Bastava-lhe saber no dia seguinte 
o resultado das suas manobras, uma das quaes 
fôra ordenar que não mandassem ao conse- 
lheiro “aquele numero da «Alavanca», do 
sorte que em S. Roque da Lameira ninguem 
lera o artigo de João da Silveira. 
No convento das Carmelitas estavam ao 
dessert. Amiudavam as saudes á junta, ao 
conde das Antas, aos Passos, ao Povoase a 
outros caudilhos da causa popular. Simão 
da Lapa concluiu o jantar com um brinde 
& liberdade: q 
« Meus" senhores, — principiou o moço 
tenente coronel, levantando-se — cu não “me- 
recia esta festa, so ella fosso uma funeção 
politica. Vim porque os meus camaradas me 
disseram que era tuna solemnidade de: fami- 
lia. Estamos aqui os do campo de Coimbra e 
os que nos bonram com a'sua amisade.-Mas 
à liberdade tambem é interesse: de familia; 
fallemos della, pois, que por ella gombuto- 
etão convencidos, que até contra irmãos 


s- | rio que 0 fossemos para oumpritmos os sous 


te a lei, que Gimagem da sua sabedoria o jus- 


ra Leite, já se fizeram os exames. Parece que! 


relação especificada dos regentes, escreven- | 


Diz-se que para os principios de outubro se 


abrirá á etploração publica o caminho de ferro, 

dna E: ed) me) af | 
O tunnel da Serra do Pilar tem já de gale-| 

riddfontrgá 58 metros, de galeria de sahida | 


294" e de abobada construida 1 
Faltam 65 metros para abrir a communi- 

cação entre as duas galeria: 
Conta-se que por todo o mez de outubro se 

communiquen as duas galerias. 

A extensão total do tunnel é de 417 me- 
tros. 

Actriz Emilia das Neves. —- Está 
organisada para o theatro Baquet uma compa- 
nhia dramatica, de que fará parte a eminente 
actriz Emilia das Neves, que se diz partirá 
para esta cidade logo depois das festas do con- 
sorcio real. 

E' uma agradavel noticia para os amado- 
res da scena dramatica, que mais uma vez te- 
rão ensejo de victoriar a rainha da scena por- 
tugueza. ç 

Acção digna de louvor. —O snr. 
conde de Arrochella, annuindo ao convite da 
camara de Guimarães e administrador interi- 
no d'aquelle concelho, não só forneceu ao mer- 
cado d'aquella cidade, para atenuar a cares- 
tia do pão, todos os cereaes do seu celleiro de 
Villa Flor, mas logo que este se exhauriu, 
deu ordem para que todo o milho que tinha 
na sua quinta da Arrochela, fosse conduzido 
a Guimarães para alli ser posto á venda. 

E' uma acção digna de todo o louvor. 

Suicídio. — No dia 18 deu-se na fre- 
guezia de Paços de Gaiolo, do concelho do 
Marco de Canavezes, um acontecimento que 
causou profunda e dolorosa sensação. 

O rev. abbade Antonio Carneiro de An- 
drade e Vasconcellos, irmão do conselheiro 
Luiz Venancio de Vasconcellos, ex-adminis- 
trador de Penafiel, poz termo á sua existencia, 
querida de todos os seus parochianos, porque 
era o pai dos pobres, o amigo de todos, e pa- 
rocho virtuoso e exemplar. 

Foi convidado a apresentar á commissã 
do recenseamento dos maneebos aptos para o 
serviço do exercito o livro dos assentos de 
baptismo, e notando-se que em um assento 
estava falsificado um nome, que de José fôra 
mu'lado para Josepha, arguiram o rev. abba- 
de da falsificação. Este para não compromet- 
ter ninguem tomou a responsabilidade do 
acto que não practicira e assignou o respecti- 
vo auto. 

Porém tão impressionado ficou, que no dia 
18, depois de jantar em casa deseu sobrinho 
o snr. Antonio Augusto Vieira de Mello, da 
casa do Pinheiro, recolheu-se a um quarto, 
onde n'um delirio de desespero poz teruto & 
sua vida descarregando na cabeça um tiro de 
espingarda. 

Este acontecimento causou em toda a fre- 
guezia profunda e dolorosa sensação ! 

Fugir a dever que pagar é cer- 
to. — Este aphorismo popular, que nem sem- 
pre acha confirmação nos factos,teve-a na re- 
cente descoberta dos authores de um horro- 
roso crime. 

Uma carta que nos dirigiram de Celei- 
rós do Douro, em data de 16 do corrente. 
conta o seguinte : 

« No mez de maio passado noticiou-se o 
horroroso crime perpetrado nos Levados, li- 
mite de Villarinho de'S. Romão, concelho de 
Sabrosa, apparecendo um cadaver com a ca- 
beça cortada cerce, olhos arrancados,lingua e 
braços cortados, sendo um d'estes levado por 
um cão'a grande distancia. vo 

« Agora cumpre dizer-lhe que o infeliz, 
tão barbaramente assassinado, era um galle- 
go denominado Balthazar, residente em Villa 
' Real, a quem davam uma fortuna de dous con- 
tos de réis; e que se empregava em andar por 
diversas terras com uma: canastra ás costas, 
vendendo muitas cousas, e entre ellas algu- 
mas de snbido valor, como cordões de ou- 
ro, arrecadas, (que recebia em penhor de di- 
nheiro emprestado) lenços de seda, chita, de- 
daes, retrozes de diferentes cores, etc. 

« Custa à crêr, snr. redactor, mas é veri- 
dico. Os barbaros que sedentos de sangue e 
de rapina cominetteraim'tão horrivel crime, já 
são conhecidos, tendo um d'elles sido preso 
no dia 14 para 15 d'este, declarando no acto 
da prisão fôra elle e outro individuo tambem 
preso por um roubo de azeite, os executores 
de uma tão barbara e inaudita crueldade. Sup- 
põe-se igualmente que no acto do assassina- 
to roubaram ao desventurado avultada som- 
ma de dinheiro que trazia de arrecadação, que 
andava effeituando. 

« São dignos dos maiores encomios, não 
só o denunciante José Maria Brea, como o 
meritissimo administrador d'este concelho, pe- 
lo acerto e promptidão com que se houveram 
n'esta diligencia. » 

Passageiros do Brazil. —A galera 
«Saudade», entrada no Tejo no dia 15 do cor- 
rente,procedente do Rio de Janeiro, conduzio 
para Lisboa os seguintes passageiros: 

Antonio Souza Castro o 2 pessoas de fa- 
milia, José de Souza Mendes com sua es- 
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mos entré nós como devemos amal-o a elle. E” 
inimigo de Deus quem se conspira contra as 
leis da creação. À Europa anda esquecida 
d'esta doutrina. Comecemos nós a procla- 
mal-a de novo cá dºeste nltimo canto do velho 
mundo. Amigos e camaradas, viva a liber- 
dade, a igualdade e a fraternidade ! » 

A estas palavras propheticas com que Si- 
mão da Lapa adivinhava o symbolo politico 
da revolução europêa de 1848 responderam 
os bravos enthusiasticos de todos os convivas, 
porém ouviu-se ao mesmo tempo o som de 
muitos vidros quebrados e grande vozearia 
no terreiro. Cuidaram os officiaes que o ruido 
provinha da quéda de alguns vidros da illu- 
minação que os soldados tinham preparado e 
continuaram os vivas e howrras sem presta- 
rem attenção ao rumor popular. Como, to- 
davia, tosse crescendo o tumulto, sahiu o aju- 
dante a saber o que era e voltou pallido e 
apressado dizer contidencialmente a Simão da 
Lapa o que se passára á porta do quartel. 
Eram os garotos da «Alavanca» que realisa- 
vam a promessa feita no dia antecedente a João 
da Silveira. 

Simão da Lapa deixou a meza, tomou a 
espada, que tirára para jantar, e sahiu da sala 
antes que os' officiaes'o pudéssem: acompa- 
nhar. Encontrou os soldados armando-se 
apressadamente 4 voz de um sargento que se 
creára em casa de Joaquim de Noronha, A 
guarda do quartel formáva e carregára armas. 

— Que é isso, Melchiades? — gritou Si- 
mão da Lapa ao sargento: 

— Que ha-de ser, meu commandante ? 
Foram uns garotos que vieram apedrejar a 
iluminação e insultgr O nosso tenente coronel. 
Hoje acaba-se aqui o mundo ! Qu nós não so- 
mos de Coimbra ou leva a breca a todos os 
tripeiros'! ú 

— Acommoda-te , Melchiades. O Porto 


a sailá 


le Araujo, Francis; 
aspar das Chagi 


osé Bettencourt Avila, José Portella de) 
arvalho, José Joaquim Pereira, Joaquim 
ida Edo Prrgal a José Vicente, Vas 


Alfredo José da Silva, Eduardo Angusto da 
Costa, José João, Antouio Caetano Cam- 
panhã, Antonio Pinto de Oliveira, Antonio 
Ferreira Peniche, Antonio Correa, Antonio 
de Souza, Antonio Jacinto Carneiro, Antonio 
Joaquim Fernandes, Antonio da-Silva com 
1 pessoa de fumnilia, Custodio de Souza, Ben- 
to José de Araujo, Custodio Pereira, Car- 
los de Souza, Francisco Correa, Francisco 
José Pereira, Gabriel de Souza, José Ribei- 
ro, José da Cunha Braga, José Marques, 
José Maria Teixeira, José da Silva, José 
Gomes de Oliveira, Josó Duarte Ribeiro, 
José de Lemos, José Antonio Saraiva, Joa- 
quim Moreira, Manoel Joaquim Marinha Na- 
varro, Manoel Antonio Dantas, Manoel Coe- 
lho, Manoel Antonio dos Santos, com 2 pes- 
soas-de familia, Manoel Marques, Manoel 
Fernandes da Costa, Onofre de Souza, José 
Basques, Camillo de Moura Fstevão. 


arrematação de bens ecele- 
stasticos. — No dia 26 de setembro se=- 
rão arrematados no governo civil do Porto 
os seguintes bens pertencentes à conventos 
de religiusas, d'este districto, avaliados em 
1:8575000 réis. 

São os seguintes : 

Bens pertencentes no convento das religiosas de 
S. Salvador, de Vairão 

Uma correnteza de cusas terreas, que serve 
para habitação de crendos de layoura e para reco- 
lher os gados: confronta pelo sul com: caminho pu- 
blico, nascente com a casa da hospedaria do mes- 
mo convento, poente e norte com o rocio que a se- 
para da cerca de dentro e dá serventia para repa- 
ro dos muros — 160000. 

O comprador fica obrigado a mandar tapar, a 
jnnella que tem para o Indo da cerea de dentto do 
convento, bem como: inhibido de abrir janellas ou 
portas para aquelle lado. 

Uma bouça denominada do Carreiro; consta 
de terra de mato e lenha: confronta pelo sul com 
João da Silva Ramalhão, nascente com Joaquim 
de Sousa Campos é terra do passal do mosteiro, nor- 
te e poente com Manoel Moreira de Sousa e Ven- 
tura Lopes de Azevedo — 1108000. 

Uma bouça denominada das Devezas, 2.4, no 
sitio da Magdalena; consta de terra de mato : con- 
fronta pelo norte e nascente cum o caminho que 
vai para Villarinho, poente com a bouça das De- 
vezas, 14, e José Fontes de Gião e sul com a bou- 
ça das Devezas, 1288000. . 

Uma deveza, 14, situada na freguezia de For- 
nello; terra de matto e Jenhas, na qual ba uma 
mina com poço de agua e rego de passagem 
agua, que pertence a Jonquina Maria, viuva, a qual 
tem posse de empresar ou despresar a dita ugua, 
ben“como limpar o dito rego ou a mina: confronta 
pelo “poente e sul com caminho de campos e Joa- 
quina Maria, viuva, a quem pertencem ns paredes 
divisorias, nscente com o caminho que vai para o 
Porto e norte com 'n dita Joaquina Maria, viuva 
— 8725000. y 

Uma devêza, 2.º, situada na freguezia de For- 
nello; terra de matto e lenhas: confronta pelo norte 
nascente e sul com Jonquina Maria, viuva, a quem 
pertencem as paredes divisorias e poente por pare- 


* des suas; na face do caminho da servidão de cam- 


pos e bouças, por um dos lados da deveza ha um 
rego de passagem de agua, que pertence a Joaquina 
Maria, viuva, a qual tem posse de por elle condu- 
“ir agua, bem como de o limpar — 4368000. 
Bens” pertencentes ao convento das religiosas de 
Santa Clara, em Villa do Conde 

Uma morada de casas com seu quintal, situa- 
dama rua das Donas n.º 4; confronta do poente com 
rua das Donas, sul com Maria das Dores Solteira. 
nascente com o campo de Traz dos Arcos, do mes- 
mo mosteiro, e noite com casas e torras de José 
Bernardo Carneiro — 3005000. 


| O comprado: fan obrigado atapar uma porta 
que no quintal ha para o campo de Traz dos Ar- 


cos, 
CONCELHO DE GONDOMAR 
Bens pertencentes ao convento das religiosas 
de S. Bento, no Porto rá 
Uma propriedade que 'se compõe de úm quin- 
teiro ow campo chamado a Eira, situada no lugar 
de Mosteiro; consta de eira de pedra e outra de 
lousa, casa, arvorese poço de engenho: confronta 
do nascente é sul com caminhos e terreno publico 
poente com o ribeiro e terreno publico e norte com 
a viella enchorreira, que fica entre esta proprio 
dade a de D. Margarida Gomes de Moraes — 
3003000. y 


Exames de candidatos ao ma: 
gisterio. — Por portarias de 13 do. corre) 
te determinou-se que os exames dos cand 
datos ás cadeiras de mathematica elementar 
dos lyceus nacionaes terão lugar no corren- 


proximo e os dos canditatos ás cadeiras de 
principios de physica e chimica e introduc- 
ção 4 historia natural dos tres reinos, nos 
mesmos lyceus, na segunda quinzena do mes- 
mo meg. | 

O jury para os exames dos primeiros 
será composto — na universidade dos lentes. 
cathedraticos da faculdade de mathematica 
os doutores Abilio Affonso da Silva Montei- 
ro, Florencio Mago Barreto Feio e do sub- 
stituto ordinario Jose Teixeira de Queiroz 
Almeida Moraes: na eschola polytechnica 
de Lisboa dos lentes proprietarios de ma- 
thematica Augusto José da Cunha, Francis- 
co da Ponte e Horta e do substituto Maria- 
no Ghira — e na academia polytechnica do 
Porto dos lentes proprietarios das sobredi- 


ee ee mm 


eu preciso de quem me despique. Vai para a 
tua companhia. Snr. major, mande formar o 
batalhão na-cêrca para qu nenhum soldado 
saiha para a rua a fazer desordens e reforce a 
guardado quartel. 

Simão ordenou que lhe trouxossem o ca- 
vallo e caminhou para a portado convento. 
Ouviu então o povo a gritar: «Morram os 
traidores! Fogo ao: convento! Morram os 
cabralistas de Cantanhede! E”, preciso de- 
sarmalos |» Com estas vozes: alternavam 
outras e oram mais numerosas, porém menas 
energicas, clamando que era pouca vergonha 
vir insultar a fosta dos voluntários e injuriar 
o commandante, que era um digno mancebo. 

— Muito digno! Pois não ! — murmurou 
um homem do povo — Muito digno para fur- 
tar raparigas aos cidadãos do Porto e para co- 
mer á tripa forra em casa dos cabrálistas | 

— Tambem se elle fosse como tu, — dizia 
uma mulher — não o haviam de accusar de 
semelhante crime. Com essa cara estás livre 
de furtar donzellas ! 

— Mas é que não furtou, — clamava outra 
— ea prova é que está morando em casa do 
tio d'ella. a 

— Tão bom o tio, como a sobrinha, co- 
mo elle, — bradavao homem — e tenho dito ! 
Fóra, fóra os cabralistas de Cantanhede | 
Morram os traidores | 

— Anda-te embora — replicava a mulher, 
— Não te mettas em camisa de onze varas | 


não tem culpa do que fazem os garotos, nem 


— Não vou tal! Tu és tolinha de todo, 


te anno na primeira quinzena de outubro |, 


ias Antonio Luiz Soares, Pedro de 
ianna e do substituto Gustavo 
onçalves e Sousa. 
para os exames dos segundos se- 


p 


rá. copo: na universidade dos lentes 
cathedraticos da faculdade de phlosophia os 
doutores Fortunato Raphael Pereira de Sen- 
na, Henrique do Couto Almeida Valle e Joa-. 


quim Augusto Simões de Carvalho : na es- 
chola polytechnica de jeto dos 1 pro- 
prietarios de sciencias physica; e aaturaes Jo- 
só Alexandre Rodriedes na E ues 
Fradesso da Silveira o do substituto conde de 
Ficalho, — e na academia polytechnica do 
Porto dos lentes proprietarios das sobreditas 
sciencias José de Parada e Silva Leitão, Ar- 
naldo Anselmo Ferreira Braga e do substitu- 
to Antonio Luiz Ferreira Girão. 

Passageiros. —O vapor «Luzitania», 
sahido hontem para Lisboa, pelas 6 horas 
da tarde, conduziu a seu bordo 110 passa- 
geiros entre elles os seguintes :' 

Ildefonso José da Costa Florido, e sua 
sobrinha, José Pereira Dias, Gustavo Lan- 
guensee, Antonio Joaquim Bello, José Fer- 
nandes Dias Junior, Manoel Ferreira Pinto, 
e sua esposa, João Gnilherme da Matta, Gui- 
lherme Augusto da Matta, Domingos R. dos 
Santos, e sua esposa e seus filhos, José Pin- 
to de Novaes, sita esposa e filho, Juão Tei- 
xeira de Vasconcellos, D. Anna Luiza, Anas-' 
tacio José Lopes, Manoel Ferreira Ribeiro , 
Fernando A. R. dos Santos, Joaquim J. da 
Silva Lobo, H. de La Hook, Francisco Pe- 
dro Cruz Neves, Antonio Botelho Pinto Mes- 
quita, e seu sobrinho, Bento Carrera, José 
Varandas de Carvalho, Antonio João Car- 
doso, G. Tait. 

Wragata Normandia. — Dizem da: 
ilha da Madeira, em 2 de agosto, ao «Jornal 
dos Debates» : 

« A nossa pacifica bahia, pouco frequenta- 
da n'esta estação, foi surprehendida com uma 
apparição inesperada. 

A «Normandia», fragata franceza coura-" 
çada, com a bandeira do vice-almirante, veio: 
no domingo ultimo ancorar em frente da ci- 
dade do Funchal. orté ' 

Não se sabia 'que navio era, pintado de' 
branco, de proporções formidaveis, com curta 
mastreação, e que parecia deslisar-se immovel! 
erapido no mar. E 

Toda a cidade estava na praia. 

Apenas communicou com as authoridades 
da ilha eo consul de França, içouno m: ! 
grande a bandeira portugueza, que « von 


da dita !com 21 detonações da sua poderosa artilhe- 


TIA. 

Eraa primeira amostra dos novos e terri- 
veis engenhos de guerra, de que todo o mtindo 
maritimo está espantado, que hontava com 
uma visita anossa ilha. qe 

O governador e o bispo foram recebidos: 
pelo almirante Jurien de.La Graviere com as 
honras militares, 

Toda a gente, ricos e pobres, teve licença 
para ir a bordo. np * 

Depois de dous dias de demora, a «Nor- 
mandia» partiu para o Mexico. » 


Movimento das cadei. 
no dia 19 
ENTRARAM 
Maria da Silva, solteira, trabalhadora, 40 
annos, do concelho da Maia, arguida de fur- 
to. Está & disposição do juizo do 2.º distri- 
cto criminal. É ENA 


da Relação 


Leg SAHIRAM | 

Maria Pereira, casada, jornaleira, 50 an- 
nos, do concelho da Maia. Esteve a cumprir 
8 dias de prisão. Fui solta por alyará do jui- 
zo do 1.º districto criminal. - 


TRIBUNAES 


apremo Tribunal 
H PHOCESSO N. 
RELATOR O EXC.MO CONSELHEIRO CABRAL 
Nos autos eiveis da relação de Lisbon, recorrentes as: 
i ias de Falnhes. e Estremoz, recorrido. 
Antonio Teixeira Barboza, se proferiu o 
accordão seguinte : ; á 
Accordam vs do conselho no supromo tribunal 
de justiça. Visto o accordio d'esto tribunal afl,.. q 
o da relação de Lisbou a f,.., e devidamente exa- 
inndos e ponderados os fundamentos de um e vutro 
lgado, declaram improcedentes os em que se fun- 
dou'o ntcordão recorrido ; por quanto 1 
Considerando que as misericordias do reino, ins- . 
tituição eminentemente nacional, teem sempre tido 
na legislação patria um lugar distincto e especial, à 
ua por isso não deve entender-se derogada ow ma- 
lificada por palavras geraes de outras leis, que ex= 
pressamente não mencionem taes estabelecimentos; 
Considorando que, segundo asta. legislação. espe 
cial, as misericordias do reino, collocadus debaixo da 
iminedinta protecção da lei, gosnim 6 gosaram sempre 
da capacidade de adquirir, coíno à nação à que per- 
tencem, e a que se destinam, com quanto, por: 


de Justt 
de Justiça 


ix 


pios da mais acortada politica, estejam separadas da 
administração do Estado, salva a suprema inspocção, 
é sejum equiparadas às corporações de mão to, 


para não poderem, sem a oevida licença, reter além 
je anno e dia alguns dos bons em que suecedam por 
vocação, legado ou contrato, como é terminante To 


posiçao do alv. de 18.de março de 1806 $ 2.º; e que 
Bão favorecidas sao tnes nequisições, quer de proprio- 


O 


revisor-da imprensa dename dezoito: tostães 
para eu gritar. Não lh'os quero roubar. E 
elle não ha-de andar: por-longe. Se vir que” 
não metto lenha ao forno, 4manhã põe-me 
narua. Vai tu para casa tor cuidado nos pe- 
quenos e não te venhas intrometter na politica. 
Morram os traidores ! Fóravecabralistas ! 
Nisto assomou á porta do quartel Simão 
da Lapa a cavallo é fardado. Divigiu-se para 
o povo e perguntou-lhe o que, pretendia. Pre. 
valecera o espirito bom no anima Aaquella 
gente, apesar das insinuaçães e gritaria dos 
homens da «Alavanca», que a final tinham 
fugido logo que viram que a guarda do quar- 
tel carregava as armas, O povo, vendo o fore 
moso e esbelto mancebo, bradou : — «Viva o 
batalhão de Cantanhede e o seu bello comnan- 
dante!» À guarda formada á porta repetiy ea 


'te viva e Simão da Lapa respondeu dom voz 


muito firme e sonora : «Viva a junta eo povo 
do Porto !» j 

Quando chegou ás Carmelitas um forte pi- 
quete da, municipal e outro de cavalleria do 
Porto com o chefe de estado maior do conde 
das Antas, estava restaurado O estrago. Causa 
do pelos garotos na iluminação e não havia-n9 
terreiro vislumbro de agitação qu de desou: 
dem, Simão a apa, depois de agradegor aoa 
officiges e soldados a disciplina que haviam 
mostrado n'est conjunctura, | partiu para O 
quartel general: do commandante em chefe, 
acompanhado por um gaisto de quatorae & 
quinze annos, que correra para, elle logo que 
o vira aparecer 4 porta do quartel e que 9 se- 
gúira constantemente sem que o mancebo/ 4 
apercebesse de tal. 1 


vo + (Gontêmia.) 


Deixa-os lá com a sua festa e vem para 6 69 


dade movel, quer immoyel, “que ellas foram expres- 
somente isentedas HEMP tmamisção, na Toi 
de 12:de dezembro de 1844, e da contribuição do. re- 
gistro, nu lei novissima do 80 de junho de 1860, que 
ambas presuppoem a referida capacidade: (a! 

Consilerando que, mesmo que nssi 


ao estabelecido, as misericordias Cappio senav 
levem confituui vas irmandades que n'ellas exis- 
tam instit Abs ug. Est ERA s que agon- 


tes de administr; rviço para os actos de ca- 
dado e de parar ii pd estabeleci- 
mentos, e nao con=*'*»em portanto as mesmas santas 
Era iderande tito de alma por her- 
onsiderando que stituição de ni! E 
déisã, noi cóio dó Wiba tdrattensada nela da Bilo 
setembro de 1769 $ 21º, nem mesmo conto foi doutri- 
nalinente ampliada, a a letra da mesma lei, em 
assentos da estincta casa da supplicação, não se ve- 
rifica nas deixas ou vocações testamentarias em favor 
das misericordius do reino, pois que -taes estabeleci- 
mentos teem por objecto poralid fes comuns a 
todos vs menibros da sociedade para que nella vi- 
mo ese Corea nas srenunidacs de. 
lesamparo ou pobreza, como já foi amplamente 
Gernuo no dito aecordão d'este jr mplomento pin 


8. 

Considerando que as restricções ás misericordias 
do reino sobre legados, de que tratou a citada lei de 
1769, assim como o alvará de 31 de janeiro de 1775, 
ficaram invigorosas, não só porque & mesma lei ficou 
suspensa pelo decr ad His jul sde 1778 alvará 
de 2U de março. im tudo «uanto não foi no- 
vamente promulgado, mas porque sobrevieram os al- 
vais de 1 de março de 1800, e o já citado de 18 de 
outubro de 1806, gpa nero a capacidade de ad- 
quirir, e de conservar o adquirido, satisfeitas as sole- 
mnidades legaes com referencia ás leis restrictivas 
de amortisação: . Bs 13T 

Considorando quê) pa legislação gbrl do reino 
4liv'e a cada um, não só dispor para cousas pias da 
terça parte dos qu co) oie aprouver, ord. 
de 4 6 pe as da em terça 
não tendo herdeiros necessarios: assim como é livre, 
na mesma hypothese, tranemittr a herança mins 
tituição de herdeiro por titulos 8 Bt muitos 
e diversos legados, ou mesmo fazer essa insti 
onerada com certas cont 8 ou clausulas ; qu: 
substituição em legados : 


testamento a fl..., se 
Fi Esnia a 


ção e de substituição por uma disposi 


E ini HÃO ALEED o Sec 


jo diversa, 
idos, e de 
aes para 
as misericurdias estas, 
desde que se verificou o caso previsto, rias 


sómente de quantidade determinada, eo 
dependente da separação previa dos ontr 

condição esta que ni A de ofensiva aos bons 
costumes, nem nas circumstancias dadas, era contra 


direito : . er 

So torna ogident io fbmas di, na hypothoso 
dos autos, instituição alguma de herdeira e testa- 
menteira a favor das misericordias recorrentes, mas 
sómente legados, nem, que assim não fôra, 
posição de tanta moralidade e interesse público, 
deve quulificar instituição de alma por herdeira, ou, 
por qualquer outro fundamento, reprovada ou illi- 
cita: ' 7 

Portanto annullam o aecordão recorrido, con- 
«oem a segunda revista, e provendo assim defi- 
uitivamente sobre os pontos substancises do obje- 
cto contro EAD Te DE tudo | nos termos do 
artigo 5.º $ 2º da lei de 19 de dezembro de 1843, 
mandam que à cnusa seja remettida á mesma re- 
lação de Lisboa, para, por diversos juizes, e em 
conformidade com a decissto de direito tomada no 
presente accordão, se dar cumprimento á lei. 

Lisboa, 1 de agosto de 1862.—Cabral, vencido 
—Vellez Caldeira Visconde de Fornos, vencido— 
Ferrão—Sequeira Pinto — Aguiar. — Tem voto do 
snr. Visconde de Porto-carrero.— Fui presente, Sousa. 

: Está conforme. Secretaria do gpremo tribu- 
nal de justiça, agosto) de/1862, — O conse- 
Tiro debito É Goa Macio Cardoso Castello 
Franco. 2 


orrentes , ficando assim 


Relação do Porto 
sessão DE 16 nz Agosto 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


Appellações cíveis 
do Famalicão, Manoel Carneiro o 


Villa Nova 

mulher — Contra Antonio de Sousa Ribeiro— Juiz 

Seabra, escrivão O !1 
o de Azemeis. Antonio Jonquim da Sil- 


va e irmã — Contra Manoel Luiz da Silya — Juiz 
Lima, escrivão Sarmento. 

Bragança. Prancisco Candido do Mendonça e 
Mello — Contra José Joaquim Gonçalves e mulher 


— Juiz Lopes Branco, por, impedimento Aguilar, 


escrivão Silva Perei 1 , 

A ueda,” Mandbê Cibegla Silva é mulher — 
Contra José Joaquim da' Fonseca Vidal e outros — 
Juiz Sarmonito, por impedimento Barbosa, escrivão 
Albuquerque: y q 

Arcos. José Antonio da Costa e mulher — 
tra Francisca Joaquina da Silva—Juiz Cerqueira, 
escrivão Cabral. À 

Sever do Vouga. Guilherme Francisco Tava- 
ves » malher—Contra João de Bastos e mulher— 
Juis Sousa, escrivão Sarmento. 

Cabeceiras de Basto. Manoel José Pereira Lima 
& C:-—Contra Genoveva Carolina d'Araujo—Juiz 
Casado, escrivão Silva Perei 

Ponto do, 
—Contra Mai 
erivão Albuquerque. 

Arcos. Francisco Gonçalves e mulher—Centra 
Manoel Affonso Lisboa—Juiz Pitta, escrivão Ca- 
bral, s 


dogravos 
Figueira. Antonio Augusto Adão — Contra o 
ministerio publico— Juiz Abranches, escrivão Sur- 
mento. 
Valença: O ministerio publico-Contra José do 
Facho e outros—Juiz Lopes, escrivão Silva Pereira. 
Soure. Carlos Vieira d' Abreu — Contra o minis- 
terio publico e outros—Juiz Baptista, escrivão Al= 
buquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
“PARA O DIA 22 DE AGOSTO 


Appelta o orime 

E Verde. Mer, — Contra Bernardino 

José Veiga contro. 
Coura. João de Oliveira — Contra o M. P. 
Am qto “O padre José de Brito Serra — Con- 

trao M. P. j ni 


Francisco Antonio de Mattos 
Lucia ncia ánica Castro ” es- 


CONMUNICADOS 


Ainda não vai longe à epocha, em que a maior 

parte dos jornnes, apresentando ns Inforinações dos 
meheveis formados em mathematica, no anno lecti- 
vo de 1881 a 1862, dizia João Puchoco Alves de 
Rezende, 1 MB, 6 BB 18. 

Qualquer. leitor, no vér um MB de mãos dadas 
com um 8, de certu que não deixwria de ficar com 
o sen espirito perplexo por um ponco, mas a sua per- 

lexidude desvanecer-se-ha, quando souber « quem 

o estudante assim classificado, quem o classificou 
d'aquella maneira, 6,0 motivo de semelhante reso- 
lução. » Se nao fôra isto um resultado de questões 
particulares, recommendariam a prudencia e em 
parte o bom senso que me calasse; porém, como se 
acha vil e indignamente offendido o meu amor pro- 
prio, apinação de todo o homem que se prezn, quan- 
do encerrado dentro de limites convenientes, ey ve- 
nho ao campo da imprensa, onde a ofiensa teve 
maior publicidade, desaffrontar-mo, dizendo como os 
homens inteligentes me, classificaram. durante a 
minhs carreira academica, e porque se pretendeu 
nodoar a minha reputação litteraria, 

E' dificil e ass melindroso n cada um fallar 
de si, e fica mal o louvor em beeca propria; porém 
pd ravo inculea dignidade, e uma refulsada 

destina é defeito mais censuravel que o orgulho. 

mo gia em exchs est une espêce toi De- 
mais, pelo elogio que mp fuço, so é olugio dizer quo 
fui premiado, só é responsavel a Uuivorsidada, que 
me julgou digno no gremig dos seus filhos distin- 
etos. | 

O spr, dr, Antonio Josá 'Peixeira, lenta subati- 
tuto ordinario da faculdade de mathematica na 
Universidade de Coimbra e prsienor de. phisica 
mathematica no anno lectivo de 1861 a 1862, quan- 
do se aproximou da urna para votur sobre o meu 
merecimento seientifico, esqueceu-se de que as in- 
formações, litternrias são um verdndeiro corollario 
do que em mateyjas scientificas tem sido o estudan- 
te durante toda a sun formatura ; osquecon-se s. a. 
de que eu nos primeiros quatro End de mathema: 
ticu obtive sempro um. premio do dinheiro , e no 

into--um -accessit-:-esqueceu-se-s-84. de q 
meus professores de philosophia me distinguiram no 


ença, ! 


3 | não mancha a minha carreira, pois que o quilate da 


à is. | À 


PE 
primeiro, quarto e quinto annos com o primei 
unico prémio ,. no segundo com o unico partido é 
uns informações litterarias com 2 MB MB: esque- 

u-sd 8. um o geu proceder in de encontro 
as pr pira MPR La = AR em 
mathematica, entre os quaes so encontram notabi- 
Tired 6d ns, dom O env ds meto mio me 
nos distinetos professores em philosophia'z-esque- 
ceu-sejs. 52 dº sue entre tantos aba!:ndos membros 
do duas faenldades iateiras ca 0 unico, que enteu- 
dia que eu imnerecia um S: esqueceu-se 8. 8.º de que 
eu fui aquelle est” “to, jalgndo por 8.s* com ca- 
prcidade e sabor suiliciente para alcançar uin pre- 
mio no primeiro anno mathemutico, e no quinto o 
unico nccessit: esqueceu-se s. s.” de que eu fui aquel- 
le estudante, que no principio do anno findo s.s4 
Joga dig de eua o sexto anno mathema- 
Lico; o que bem se deduz das muitas e continuadas 
insistencias, quo 8: 8. foi servido fazer-me para este 
fim, e bem assim ao meu distinctissimo condiscipulo. 
Jerouymo Rodrigues Ramos, para que, como meu 
particular amigo, me resolvesse a annuir a seme- 
Ihantes insistencias: esquecen-se s. 52 de que a 
minha frequencia na sua aula não foi tão má, que 

vezes, não deixasse, quando eu dava lição, de o 
zor soltar (talvez com custo ! !) esta voz — muito 
bem —; lisongeando-me um. dia depois de longa dis: 
cussão, que s. 3.º se dignou travar commigo, com à 
cortezin de um — excellentemente — : esquecen:se 
8. sa em fim de que o meu acto de formatura foi 
tal, que os nossos mestres os exe.» drs. Castro e 
Abilio (honra do magisterio e glória da nossa fa- 
culdade), depois de o haverem honrado com a sua 
respeitabilissima presença, me comprimentaram, di- 
rigindo-me com aquella imparcialidade, que tambem 
os caracterisa, à expressão — muito bem. 

E agora qual seja o caracter e snbor de s. s* 
facilmente poderá avaliar a imparcialidade do leitor 
pelo que fica ponderado. Não quero trazer para 
aqui nem as mineiras pouco delicadas, com que s. 
e? tractou durante o anno findo os seus discipulos 
(tão punco até que ás vezes mal se podia continnar 
a lição), nem o grande numero das altas evoluções, 
com que o espinto de s. s* a cada passo insultava 
o simples senso commum. E! historia longa e infa- 
donha, que, se necessario fôr, exporei conveniente. 
mente authenticada pelos meus distinctissimos con- 
discipulos Agnello Gazo e Ramos, que de certo me 
não deixarão mentir; e por agora só direi que é nos 
negros fastos de semelhante historia que se encon- 
tra a verdadeira origem do miseravel e esqualido 
procedimento des. s.*: procedimento bem miseravel 
e desgraçada vingança, porque define o merecimen- 
to litterario de s.s* e a sisudez do seu caracter, e 


inteligencia publica é superior ao de s. ste sa 

esforço explica a rasão de ser de um 5 ao par di 

um MB nas informações litterarias de um estudante 

que alcançou sem proteeções 7 premios, um partido 

a aecessit. Fique, pois, 8. s.* certo de que Indrou 
ua. 


João Pacheco Alves de Rezente, 

Bacharel formado em mathematica e puilosophia, 
Arrifana 16 de agosto de 1863 - o 
(IO BARit 9 mILont 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14, 

do Havre e Bruxellas de 12. ss 
Garibaldi, desde que se glarou em op- 
osição abert: orei Victor Manoel, vê-se 
nessa vam eo ç o seu anterior 
prestigio. Es : 
Em Catanea uma deputação do corpo mu- 
nicipal e da classe operaria fui ter com Gari 


Muitos voluntarios que o abandonaram 
agrupam-se na costa meridivnal da ilha tal- 
vez | -embarcarem: entre; Terranoya e 
Chega Tndicabnito” lentes pontos vapores 
americano regados de armas. 

PARIZ Grita Void dePtime esteve 
mapnifitasb cms odisirml wols > 

Ha noticias de. Nova-York de 4. Lin- 
coln chamou ás armas 000:000 homens. Não 
tem havido nenhum combate importante. Em 
Nova-York corre v boato de que os con- 
federados evacuaram Richmond. 

TURIN 14. —Garibaldi está em Castro- 
giovani com 4:000 homens. a] 

Desmente-se que a esquadra italiana f- 
zesse uma demonstração em favor de Gari- 
baldi. , 

O perfaito de Palermo foi demittido. 

Diz-se que imanhã haverá uma demons- 
tração para pedir que o governo obre na 
questão romana, | 
"ÃO 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 
a 18 de agosto. 
Idem no dia 19. 


113:6623129 
10:24338930 


123:9065059 


Despachos de exportação 
Agosto 19 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Novo Tenta- 
or, M. Pereira, 3 caixas com ferragens e 1 dita 
com pentes e 1 preote com linha. 

BAHIA. — No brigue Pernambucano, M. F.da 
Costa Guimarães, 10 pipas com vinho e 60 caixões 
com dito engnrrafado; Castros & 0.º, 24 barris 
com ferragens; A. de Souza Barboza, 5 caixões com 
azulejos; M. F. Duarte, 1200 arrobas de cebolas ; 


saceos com milho, 

PERNAMBUCO.—No brigue Esperança, M. 
Iglezias, 3 caixões com palitos; J. F. M. Guima- 
rães, 100 ditos com vinho engarrufado 5 pipas com 
dito; F.J. dos Santos Guimarães, 4 saceos com ro- 
lhas e 1 fardo de folha de louro; E. C. Rudrigues 
Mendes, 5 barris com presuntos, 100 caixões com 
batatas e 2000 resteas de cebolas. 

RIO GRANDE.—Na barca Ourense, J. F. dos 
Santos, 21 ancorotes de ferro, e 7 barris com fer- 
ragens; H. 5, Johnston; Leaixão com vinho engar- 
rafado J. E. dos Santos, 1 pipn com dito. 
LONDRES, — No palhabote Nereo, Sandeman 
& Cs, 33 pipas com vinho. 

BRISTOL. —Na escuna William & Edward, M. 
M. de Oliveira Motta, 36 caixas com ecbolas e 191 
resteas de ditas. y 

BREMEN —Na escuna Carolina, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C., 1 oitavo de pipa com vinho e1 
caixão com dito engarrafado; A. L. Gomes Lima, 150 
couros seccos. 

HAVRE.—No hinte Aguia, J. R. de Mesquita, 
2 caixões com vinho engarrafado. 

HAMBURGO. Na escuna Deolinda, A. Lopes 
das Neves, 1 barril com vinho engarrafado. 

LIVERPOOL — Nu vapor Cintra, F. L Cotur- 
no, 86 “caixas com cebolas; R. Reid, 8 sacens com 
lã; Hooper Brothers, IL caixas com cebolas; A. J. 
Pereira Soares, 11 ditas com maçãs; Rawes & C., 
5 caixões com vinho engarrafado; G. A. Tait, 12 
caixas com eabolas; Sandeman & C*, 4 pipas com 
vinho, 90) caixas com cebolas e 40 pacotes com 


baldi e declarou-lhe que a cidade estava dis 
posta a permanecer fiel ao governo do rei, e, 
que, se o general estava animado de outros 
sentimentos, não encontraria nenhuma sym-, 
pathia na cidade. 

Em Palermo, depois de uma inutil tenta- 
tiva para uma demonstração garibaldina, a 
musica militar que no passeio publico tocou o 
hymno real foi enthusiasticamente victoriada. 


Diz uma correspondencia que x 


eneral 
Lamarmora recebeu de Turin par 
prender Garibaldi, se esto desembarcasse no 


territorio napolitano. 
leito tambon 
energica a! it 


— O governoingle: 
nete de Turin pela sua 

actuaes circunstancias e pela nobrelingi 
da proclamação do rei. 


Os generaes garibaldinos Bixio, Cosenz, 


Medici e Malerchini separaram-se do seu an- 
tigo chefe e collocaram-se do lado da causa da 
ç O o Ta NócnomisAH 


order E Ds Do 
de Turia diz que 


HO RETV 

Uma correspondencia 
no conselho de ministros. se resolveu que as 
tropas tomassem a ofensiva contra Garibaldi. 

Algumas correspondencias fallam do r 
conhecimento da Ttalia pela Austria, do casa- 
mento d'um filho de Victor Manoel com uma 
archi-duqueza austriaca e de um vice-reinado 
em Veneza com instituições autonomicas. 


Despachos dos jórnaes estrangeiros 
MARSELHA 12. — Garibaldi annunciou 


4 sua proxima chegada a Salerno ; mas con- 
tinuam as precauções. 

Não houve tentativa alguma em Napo- 
les, N'esta cidade estão muitos garibaldinos 
exhaustos Es recursos. 

Cessaram as manifestações em Roma. As 
noticias da Sieilia absorvem a attenção. As 
anthoridades tomam precauções contra as 
ameaças de incendio. O general Montebello 
manifesta o desejo de que as tropas fran- 
cezas se encarreguem sós da defeza das fron- 
teiras. Os zuavos voltaram para Marino. Um 
destacamento que invadiu dltsamente oter- 
ritorio pontificio teve 26 feridos e o seu ca- 
pitão morto, vultando ao solo n.«politano. 

TURIN 12. — Segundo a «Gazeta offi- 
cial», o espirito publico de Palermo é bom, e 
a cidade continua tranquila apesar dus de- 
monstrações de caracter pacifico e que tive- 
ram pouco ecco. 

As tropas chegam a Palermo e são bem 
acolhidas. 

Segundo a «Discussioner, algumas em- 
barcações garibaldinas tractaram de passar o 
estreito de Messina e foram impedidas pelos 
cruzeiros d'estas aguas. 

GENOVA 12. — Foi recolhida uma cir- 
cular da sociedade emancipadora, na qual se 
excitava 4 guerra civil. ã 

NAPOLES 12. — Uma deputação de 
operarios e de pessoas de distincção de Ca- 
tama fizeram saber à Garibaldi que a cida- 
de desejava permanecer fiel 4 monarchia e 
que na povoação não encontraria apoio, se 
não eram taes as suas intenções. 

MUNICH 12. — A Baviera e o Wur- 
temherg propaem uma reunião extraardina- 
ria da conferencia em Berlin para delibe- 
rar sobre as propostas da Austria relativa- 
mente à sua entrada no Zollverein. 

LONDRES 13. — Os periodicos publi- 
cam um despacho de M. Seward, data- 
do de 28 de maio, em que se allegam 
as razões porque a Inglaterra não deve in- 
tervir na America, e a resposta de lord 
John Russell, datada de 28 de julho em 
que promette a noutralidado, ainda que de- 
sejando quo acabe em breve a guerra, civil 
dos Estados-Unidos. 

BERLIN 13. — Recebeu-se a adhesão 
ido governo de Brunswich ao tractado de 
commercio franco-prussiano. À 

PARIZ 13. — Chegou o marquez Pepoli. 
Diz-se que proporá para Roma uma guarni- 
ção mixta, 

Zu 


doce; P. S. Marques & C., 25 caixas com cebolas; 
J. M. de Oliveira, 250 resteas de ditas; M. A. G. 
Lima, 1 pipn com vinho; C. Brandão, 50 caixas 
com maçãs, 14 euixões com rolhas e. 1ô suceos com 
ditas; 8. A. Martins, 50 caixas com cebolas; J. D. 
Coelho é Silva, 28 ditas com ditas; Domingos Gon- 
calves, 100 ditas com ditas. 


Termos de carga 


Agosto 19 
AVEIRO. — Hiate E' Segredo, 48 ton., mestre 
Ramizote tg as A 
PORTIMÃO, FIGUEIRA E LISBOA.— Cahi- 
que Santa Brizida, 31 ton, mestre Martins. 


OLHÃO E PORTIMÃO. —Cahique Senhora do 
Rozario, 19 ton. mestre Martins. 


(4 + — 
Completa descarga 
«Agosto 19 
AVEIRO. — Rasca Moreira. 
MILFONTES.— Cahique Santa Brizida. 
AVEIRO. —Hinte Santa Cruz. 
LISBOA, —Hiate 58. João Baptista. 


Generos fiespacuados para, consumo 
rosto 
Assucar—927 caixas, 17 barricas e 211 saccos. 
Café — 8 saccos. 
Arroz — 378 saccos. 
Farinha de pau — 12 saccos e 1 barrica. 
Doce — 51 kilogrammas. 
Carne salgada Lenixa e 1 barril, 
Aguardente estrangeira —25 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Agosto 19 
Carrinhos—1. 
Verguinha—200 feixes. 
Garrafas— 200 gigos. 
Queijo—100 caixas, 
Manteiga—4 ba 
Salitre—5 snccos. 


Movimento os vinhos e aguas- 
ardentes 
Agosto 19 

Litros 


DESPACRADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. . 
Dito verde..... 


2962,86 
312912 


EM VILLA NOVA 


Vinho 

D 

Vinho 
Praça de Lisboa 18 de agosto 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegrapbico) 

Bolsa de Madrid, em 16 de agosto—3 por cento 
consolidado 49,45. 

Bolsa de Pariz, em 16 de agosto—3 por cen- 
to francez n 68,85 —4 1, dito a 98. 

Bolsa de Londres, em 16 de agosto—Consolida- 
dos de 93 1h a 984 


a ema 


PARTE MARIVTIMA 


Porto 19 de agosto 
Não entrou embarcação alguma. 


SamiDAS 

AVEIRO. —Hiate Gavinho 1.º, mestre Gavinho, 
lastro. 

LISBOA.— Vapor Luzitania, 

TERRA NOVA. — Briguc ing. Harrier, cap. 
Simpson, sal. 

Idem 20 de agosto 
As [1 oras DA MANHÃ 

| Fora da barra nada se avista por causa do ne- 
vociro. 

O vento é O. (brando) e o mar bom. 


Acaba de sahir o vapor ing. Cintra. 


Aºs 8 horas estaya fundeado em Leixões o vapor 
de guerra Liynce. 


———sasspapmam 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
TNTRADAS 
11 dengosto Em Gravesend, o Augustina, do Porto. 

Em Deal Anin/do Posta, 
Em Helyoet, o Verwisscling, de Lis- 


8 


od. 
Em. João da Terra Noyn, o Jan & 
Mary, da Figueira ; e o Elizabeth Ma- 
ry Ann, de Lisboa. 


28 de julho 


vel 


9doagosto Em Londres, o Starling, do Porto, 
un » — Em Gravesend, o Alarm, do Porto. 
“am Em Deal; o'Sundewall, do norte para 
, Lishoa, . 


3, Lo Alves, 6 cabras, 1 gaiola com galinhas e | v 


Em Southampton, o vapor Mangptton, 
de Lisbon. ala: 
Em o Cannal, o Zephyro, de Crang- 
month, para Lisbon. 
Eu Clyde, o yapor De Brus, do Porto. 
Em Sundhamn, o Clara, do Porto. 
Em Londres, o Augustine, do Porto. 
Em Queenstuyn, o Mondito, de Liver- 
** pool pára Lisbon. 4 
SAIDAS 
9 deagosto De Portsmouth, os vapores Sydney 
Hall e Iberia; aonelle para Lisboa e 
este para o Porto. 
De Liverpool, o vapor Cintra, para o 
Porto. 
De Clyde, o vapor D. Pedro, para 
isbua. 
De Portland Roads, o Palmeira, para o 
Porto. 
De St. Mawes, o Maria, para o Porto. 
De Strungford, o Huuai, para o Porto; 
eo Mathilde, para Lisboa. 
De Londres, o Janota, para Lisboa. 
PASSARAM O SOUND 
7 de agosto O Felix, de Stockholmo, para Lisboa. 
8 O Activ, da Figueira para Pernau. 


LONDRES, 9 de agosto,— Entrou o Acaso, cap. 
Mesquita, procedente de Whydah. 

MEGLINE, 25 de julho. — Sahiu para Fal- 
mouth, o Fernandes, cap Silva. 

SWANSEA, 9 de agosto. — Entrou o Acaso, cap. 
Silva, procedente do Payal. 


—— e 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa, 18 de agosto 
ENTRADAS 

VIEIRA, 24 horas. — Hiate das obras publi- 
cas Vallado. 

HAMBURGO, 24 dias. — Brigue hamburg. 
Vesta. 

VIEIRA, 2 dias. — Hinte Reereio. 

HAVRE, 13 dias. — Patacho Paquete do Ha- 


poi a 
PORTIMÃO E SAGRES, 4 dias. — Cahique S. 

José e Almas Feliz. 

STOCKHOLMO E ELSENOR, 57 dias. —Bar- 
ca suec. Esther. 

NEW-YORK, 32 dias. — Barca americ. Edy- 
ard Ericatt. 
MILBOURN, 27 dias. —bscuna din. Martha, 
ALEXANDRIA MALTA E AJUDA", 12 dias. 
—Vapor paq. ing. Egypeian. 

GLASGOW. 19ºdias.—Patacho ing. Herma- 


tine. 
IDEM, 11 dias.—Brigue ing. Oporto. 
VIANNA, 24 horas. — Hiate Puritano. 


Hiate Senhora de Atalaya. 
PORTO DO ALGARVE, horas.— Vapor paq- 
Luiz. 
N'este dia não sbiu- embarcação alguma. 


Idem 19 


L ! ENTRADAS - 
LIVERPOOL, 5 dias. —Vapor ing. Prankfort. 
eFY SARIDAS | ç 
“ LIVERPOOL.— Vapor paq 
DENIA.— Vapor ing. Rebecca. as 
Corveta a vapor Bartholomeu Dias. 
CADIX.— Vapor hesp. Adolpho. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


D. 


g. Egypeian. 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 20, ÁS 10 H. E 10 M. DA 
MANHÃ : 


PALERMO I8.— Garibaldi está em 


Tropas superiores em nusnero se- 
guem-no a distancia de meio dia de 
marcha. A 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Scherzo Pastoral 
A TEMPESTADE 


ES: composição do célebre pianista Gennaro 
Perrelli, executada com grande exito em ta: 
dos os seus concertos, acha-se 4 venda no armia- 
zem de musica de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro n.º 14. 


Relatorio do jury da exposição 
de 1861 


ESTARÁ é venda este relatorio “io dia 15 do 
corrente, em que ha-de ter lugar a distribui- 
ção dos premios, no edifício da bolsa, e depois d'esse 
din na secretaria da ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE, rua do Almada n.º 84, 2º andar, 
e nos Caldeireiros n.º 10 e 12, em casa do snr. Ma- 
noel Continho de Oliveira. 


ANN 3 
ANTONIO José Teixei 

ra Folhadella, Au- 
gusto Teixeira Folhadel- 
la; Luiz Antonio Dias 
Guimarães e Joaquim 


300 réis. 


Antonio «opes, julgam: ter agradecido pe: 
soalmente à todos os illme e exe.P snr; 
que se dignaram assistir no dia 10 do cor- 
rente mez, na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, no responso de sepultura 
dersua muito presala: esposa, mãi e so- 
gra a sneº D. Maria Ennlia da Costa Tei- 
xeira; mas como póde ter acontecido que 
este dever não fosse cumprido para com 
[todos os senhores, pedem-lhes relevem esta 
falta anvoluntaria, protestando-lhes por tão 
distincto obsequio a sua gratidão e eter- 
no reconhecimento. (2510) 


Abbade de S Nicolau, desta cidade, 

vendo-se precisudo recolher ao seu be 
neficio, vai por este meia agradecer (tm 
quanto o vão faz pessoalmente) a Lodos 
os revd.ºS ecelesiasticos, cavalheiros e mais 


fiel, que lhe fizeram a honra e obsequio 
de esperar e acompanhar o cadaver de 
seu fallecido sobrinho. q academico José 
Mendes Soares de Vasconcellos, que de 
S. João da Foz do bouro [vi transporta- 
do para a cidade dita de Penallel, bem como 
assistir-lho ao ofleio funebro que teve lo- 
gar no dia 14 do corrente mez, na igrb- 
ju de Nossa Senhora d'Ajuda, e reconhe- 
cido, a todos protesto sua eterna gratidão. 

(2511) 
| sigo scope cl ag ÇA 


No largo dos Loyosn.º 
18 a 20 
H 


A um completo sortimento de cortinas 
para janellas de uma das primeiras fa- 
bricas da Alemanha, do preço de 28400 
a 308000 réis o par. (2518) 


VILLA NOVA DE MIL FONTES, (?) dias. — | q 


pessoas dos concelhos de Paredes e Pena-|, 


Admnistração Central do Correio 
do Porto. 


pr esta: administração se annuncia que 
não lendo sido aceites os lanços off 
recidos para a arrematação da con tuccão 
diaria dus malas do correio entre está ci 
dade e Amarante, volta a referida arrema- 
tação & praça no dia 29 do corrente ás 12 ho- 
riisda manhã, com as condições que nesse 
acto serão presentes. 

Administração Central do Correio do 
Porto, 19 de agosto de 1862. 

i O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(2517) 


Associação Industrial 
Portuénse 


pot ordem da direcção se annuneia, que 
no dia 22 do corrente, ás 10 horas da 
manhã, na casa da mesma associação; rua 
do Almada n.º 84, se procederá á arrema- 
tação do resto dos objectos que serviram 
na exposição de 1861, constando de gar- 
raz, elefante, baeta, filó-rela, fita de algo- 
dão azul, ele. | 

Igualmente se faz saber nos snrs. ex- 
positores que ainda não tenham recebido 
seus premios, que elles serão entregues na 
secretaria, ás sextas-feiras, das 10 ao meio 
dia. 


José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario. 
(2516) 


PELO juizo de direito da comarca de 
Braga e cartorio do escrivão Faria, á 
porta do tribunal do Paço Archiepiscopal, 
nonde se costumam fazer as arremalações, 
se tem de proceder no dia 31 do corran- 
te mez, pelas 9 horas da manhã, á arre- 
imatação voluntaria, requerida por Leonar- 
do Antonio Ferreira Lauhozo, da dita ci- 
dade, da quinta da Boncinha e suas per- 
tenças, sobre 0 lanço de 5:3008000 réis, 
que vem a-ser 1:0008000 réis menos do 
que o preço que ha pouco a ajustára ven- 
êl-a. 

A quinta do Pinheiro e suas perten- 
cas sobre o lanço de 2:0003000 réis, que 
vem a ser menos 9008000 réis do que o 
preço que jé andou em praça, cujas quin- 

s na fregu 


tus são sit a de Dadim e No- 
gueiró, suburhios da dita cidade de donde 
) ] (2514) 


4b ixo assiznado declara que as ceden- 
cias que fez do quarto dos direitos de 
descob-eta á mina de antimonio sda Serri> 
nha de Cosello, concelho-de Gondomar, não 
só enaucaram pela falta de comprimento 
ás con-lições impostas ao segundo outor- 
gante, como pelas nallidades que se encon- 
tram na referid: eseriplura, e com tães cir- 
cuastancias ne bu. parte dos referidos di- 
reitos estão altega +us, mas sim livres e de- 
sunerados para us poder tractar con: quem 
lhe consir. É 
Porto, 15 de agosto de 1862. 
Simão Augusto Guerreiro. 
(2509) 


Biinis [DO ddosSan- 
tos Natividade, faz | 
publico aos seus ami- 
entiáiia gos e freguezes que, 
continúa a man-tar correr as suas diligen- 
cias da rua Formosa para à Foz ás horas 
seguintes: 4 e meia, 5, 6,07 e meia ho- 
ras da manhã o às 3 e meia, 50 6 ho- 
ras da tarde, esperando na Foz, pelas fa- 
milhas que tomam banhos. 

N. B. No domingo proximo 24 do cor- 
rente o preço para os senhores que to- 
mam banhos é o já annunciado de 120 
réis por pessoa até ás 10 horas da manhã | 
e dessa hora em diante é geral para to- 
dos a 240 réis por pessoa. 


(2515) 
LUGA-SE na rua Central (Direita) n.º 
92, do 8. João da Foz, uma cocheira 

espaçosa: para tractar com Thomas Bowden 


ou com o snr: Bernardo Ferreira na mes- 
ma rua Central. (2506) 


Qu quizer alugar do 8. Miguel por 
diante um armazem terreo na Roda Ve- 
lha, rua dos Culdeireiros, com entrada pelo 


ro, linho ou liquidos, o qual levará 200 
pipas, falle na secretaria da Misericordia. 


(2151) 

A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 

tal velho: tracta-se na mma Escura n.º 4. 
(2512) 


em Vil- 


Qu! quizer comprar ins chão 
dy la Nova no principio da. e 
da Ponte à Bandeira, falle com 3 
Souza, viuva, no dito local. 


(2518) 
A' caridade publica 


O0ÃO Antonio do Lim recomenda d 
caridade publica Jacintha Rosa e Sil- 
vana Rosu de Campos, moradoras na rua 
du Palma n.º TT; « primeira padecendo de 
frouxidão nervosa e a segunda sendo alei- 
ada dos braças, de avançada idade e maui- 
to doente ; ambas impossibilitadas de tra- 
balhar, vivendo em extrema pobresa, sem 
protecção alguma. 


portão n.º 43, proprio para «emazenar fer-, É 


A forragem restauran- 
te Rarey 


TREM a particolaridade de melhorar o ap- 
petite, a digestão, a constituição, a for- 
ca muscular e a energia dos cavalos, bois, 
vaceas, novilhos, carneiros, porcos e lei- 
tões, f?zendo-os valer em ponco tempo mais 
30 por cento. A superioridau" dos cavallos 
e dos gados inglezes é devida em grande 
parte a esta forragem, que contém mais -e 
melhores. principios nutritivos que outro 
tanto de aveia, e é por isso muito vyanta- 
joso o uso d'esta forragem para nutrição 
dos animues e economia para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisar 4 francos por 
semana. 


Vendem-se—Latas do 45 rações.. 18700 
» de 90 » .. 38200 

Barrisde 450 » .. 158000 

Ditos de 1000 » .. 308000 


Deposito no Porto, rua das Congostas 
º 38. (2406) 


Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas lauzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns grtistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
coullocação. E 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, aém do for- * 
ro completo da armação, a arg+massa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1895) 


GAZ LIQUIDO 


DO MAIS PURIFICADO 


Rua de Santo Antonio n.º 1481 e no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82 
(2107) 


Deposito de pozzolana 


UDRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos fialdeireiros n.º 169, tem poz- 
rolana dos Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 
1153) 


Pozzolana dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha sem avaria, exs 
perimentada e approvada pelos sus. en- 

genheiros da nova alfandega. 
(1198) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior é C.* 
* vendem tijolos refractarios muito sus 
periores aos inglezes, pelo preço de 358UU0 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova, 
(1150 

À Foz, rua da Senhora da 

é Luz n.º 144 e 146, e rua 
Central n.º 176 e 178, vende-se carvão 
de pedra da mina de S, Pedro da Cova, 
a retalho. (2431) 


Rezina da America, vende-se 


na rua dos Inglezes n.º 68 € 70. 
(2365) 


n. 


Para vender 
1 U” carrinho inglez Dog-cart: 
quem o pretender fallo ema 


Bellomonte n.º81,desile as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120 

ENDE-SE uma rica e no- 

va morada do casas, si 
ta na rua do Breyner n. 
e bi, d'esta cidade, edifica- 
da em dous e meio chãos e com cochei- 
ra independente, construita com a mais 
perfeita e rica esquadrie, tanto Ge pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi 
nho de Flandres, com commudos sobre- 
modo regulares e convenijnntas para uma 
numerosa familia, grande quintal com rama 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com. nitida agua que servo para chá. Não 
tem pensão e é als lial. 

Póde vêr-se desde as 14º horas da ma- 
nhã até á uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e fallan-se com seu 
dono na mesma rua n.º 107 


8 
ENDE-SE uma” propriedade em ouns 
ão na rua da Alegria n.º 4142 (ans 
tiga rua 24 de Agosto) com gramle quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de frncto, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda n cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º8 


24126, 
(2343) 


ATTENÇÃO 
trua de S. Juão n.º 34 e 36, ven- 
dem-se superiores 
Trigos da America a.. 
de Hamburgo a... 940 
du Polonia a, 900 » 
Fazendo-se ainda abatimentos conforme 
as porções que comprarem. 
N. B. Constando ao annunciante que ha 
á venda das duas primeiras qualidades já 
picado, previne que o seu não só não está 
picado, mas está no meihor estado e muito 
seceo. (2494) 


Rua de'S, João, 54 e 56 € Jar-; 
go da Ribeira, 17 18 


ENDE-SE farinha de trigo muito fina: 
1,º qualidade .... Hei réis 
ZA » « 18500 » 
« 48200 » 
k (2498) 
Ss 
Venda. de predio 
UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 


“e72, sito na rua das Taipas, queira fnl- 
larína rua do Almada n.º 21, (untiga rua 


+ MO 


por alqueire. 
» 


a 
PE PR) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRG 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 
Fonseca & Ferreira 


NDE-SE no 
Principal deposito em Cedofeita n.º 
45 e 117. 
Na mesma rua n.º8 172 e 174, 
Na das Taipas n.º 20924. 
Em Vianna, do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179, 
(591) 


ENDE-SE uma bôa pro- 
priedade na freguezia 
de Barveiros, lugar do Casal; adiante da 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 
a pretender falle na rua de D. Pedro 1.º 84: 
pertences; quem os prele 


res com todos os seus 


das Hortas), aonde se acham os titulos. 


(2230) 


(209) 
der falle na rua Fer eira 


ENDEM-SE dous bilha- 
Borges n.ºº 1 a 7. (2164): 


FALLENCIA 

DE ANTONIO JOSE" ANTUNES BRAGA & C.º 
E” o dia 26 do corrente, pelas 4 horas da 
tarde, no largo do S. Chrispim n.º 2 
e 3, se ha-de proceder á arrematação das 
fazendas e mais objectos pertencentes ao 
negocio de ferragens que tinham os ditos 
fallidos, e que constam do processo de fal- 

Jencia de que é escrivão Pacheco. 
(2461) 


FALLENCIA 

DE ARCHANJO JOSE' DAS NEVES 
E” o dia 29 do corrente mez de agosto, 
pelas 4 horas da tarde, no largo, ou 
passeio das Virtudes n.º 17, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de varios moveis e 
mais objectos pertencentes á dita massa 
fallida, e constantes dos autos de que é 
escrivão Lessa. (2462) 


FALLENCIA 

DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
E” o dia segunda feira 29 de setembro 

proximo, pelas 4 horas da tarde, no 
tribunal do Commercio, d'esta cidade, se 
ha-de proceder à arrematação de uma pro- 
priedade de terra de pão, vinho, azeite, 
matto, arvores de fructo, com sua casa e 
lagar, sita no sitio dos Canavines, lugar da 
Granja do Thedo, freguezia de S. Cosma- 
do, comarca de Armamar, foreira a Felix 
Manoel Borges, e pertencente á dita massa 
fallida, tudo louvado em 4384000 réis com- 
consta do processo de fallencia de que é 
escrivão Pacheco. (2463) 


Editos de 30 dias 


OSÉ Antonio Barboza de Araujo arrema- 
tou no bazar Boa Fé uma morada de 
casas e suas pertenças, sitas na rua do Prin- 
cipe n.º 294 a 298, pertencentes á ven- 
dedora Marcellina Thomazia de Lemos, viu- 
va, desta cidade. E por isso pelo juizo da 
2.º vara e escrivão Motta, correm editos 
de: 30 dias a requerimento do mesmo an- 
nunciante a fim de pelos mesmos serem ci- 
tados toda e qualquer pessoa ou credores 
certos e incertos da dita vendedora que se 
julguem com direito á mesma propriedade 
ou ao'seu producto existente em deposito 
em poder do annunciante o venhão dedu- 
zir no refferido praso e cartorio do dito es- 
crivão com a pena de revelia e lançamento 
e de se julgar livre e desembargada a dita 
propriedade para o refferido annunciante, 
(2464) 


LEILAO 


Rua do Calvario n.º 54 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro, 


Nº dia quinta-feira 21 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, haverá leilão 
de moveis, louças, vinhos engarrafados, Ji- 
cores e outros mais objectos existentes na 
loja de confeitaria ali estabelecida. 
(2499) 


Hiate Santa Oruz 


'O dia 22 do corrente, pelas 41 horas da 

manhã, na rua dos Inglezes, casa da 
Juntina, perante o corrector Urpia, será ven- 
dido o casco é aparelhos do palhabote ou 
hiato SANTA CRUZ, surto no rio Douro, 
conforme o inventario que se acha em po- 
der do mesmo corrector. O barco é de lo- 
tação de 69 toneladas e bem construido, 
feito na Vieira, de superiores madeiras e 
um dos mastros é de Flandres e vergas e 


carangueijas tambem são de Flandres. Tem |g 


bons utencilios e panos novos de sobre- 
cellente : no caso que não appareça com- 


prador a todo um quarto, será vendido por 


qualquer preço que dér, pertencendo um 
oitavo a Antonio José Ferreira Lousada e 
outro a João da Costa Alcanim, sendo esta 
venda feita para liquidação de contas e se- 
rem embolsados dous dos interessados de 
quantias que deixaram de cumprir o pa- 
gamento no vencimento, tanto a Antonio 
José Ferreira Lousada como a João da Cos- 
ta Alcanim, conforme consta das escriptu- 
ras feitas no tabelião Valle, d'esta cidade. 
(2469) 

po juizo de direito da comarca de Bra- 

ga e cartorio do escrivão Foria, e no 
dia 31 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, 4 porta do tribunal do 
Paço Archiepiscopal, aonde se fazem as ar- 
rematações, se tem de proceder á arrema- 
tação voluntaria, requerida por Leonardo 
Antonio Ferreira Lanhoso, da mesma, da 
quinta da Bouçinha e suas pertenças, so- 
bre o lanço “e 5:3008000 réis, e a quinta 
do Pinheiro e suas pertenças, sobre o lanço 
de 2:0008000 réis, tudo sito na freguezia 
de Dadim e Nogueiró, suburbios da dita 
cidade. bl (2500) 


Attenção ao publico 
Escriptorio de advocacia 


'ANOEL José Soares Vianna, ox-promo- 

tor publico da comarca de Nectheroy, 
provincia do Rio do. Janeiro, e advogado 
nos punilorios da cidade de Magé e Villa 
da Estrella, pertencentes á mesma, e nas 
cidades de Ubatuba e S. Luiz, província 
de S. Paulo, no imperio do Brazil, tem 
de recente seu escriptorio de advocacia 
ne cidade do Porto, 4 ra de Cedofeita 
n.º 475, o faz sciente aos litigantes e ás 
pessoas que tenham de propor acções ci- 
veis ou crimes que o queiram honrar em 
lhe entregar o patrocinio de suas causas, 
que prompto está a acceital-o mediante uma 
razoavel paga de seu trabalho, e so offe- 
rece a adiantar o dinheiro preciso para as 
despezas judiciaes, sendo-lhe garantidas, 
Tambem se encarrega de defezas de 
réus no tribunal do jury, e de sollicitar, 
por meio de seus agentes no Rio de Ja- 
neiro e provincia do mesmo nome, heran- 
ças de portuguezes que pertençam a pes- 
soas residentes n'este reino, dando-se lhe 
uma percentagem em relação és mesmas. 
(2420) 


OSÉ Pinto de Souza Fonseca, declara que 

- deixou de estar ao serviço, do smr. Ro- 
arigo de Freitas Pires (Guimarães, desde o 
dia 16 do corrente. (2477) 


Contractos impressos para arren- 


damentos de casas e bens 


ruslicos 
(EM PAPEL SELLADO) 
VEnDEA-SE na livraria de Jacintho A. 


Pinto da Silva, rum do Almada nº? 
134, (2457) 


OMIMGOS José Alves, negotiante n'est 
cidade, suppõe ter pago todo o seu pas- 
sivo e que por isso não deve cousa alguma 
a nacionaes ou estrangeiros, por lettras, obri- 
gações, escriptos ou documentos de qualquer 
naturesa, nem mesmo sem elles ; mas sendo 
possivel algum esquecimento involuntario, 
pede a toda e qualquar pessoa que se jul- 
gue sua credora, o obsequio de lhe mandar 
apresentar o mais breve possivel, sua conta 
ou documento para ser verificado e pago, no 
caso de exacto. (2480) 


Dºuincos José Alves, negociante nesta 


cidade, declara que seu filho Domingos 

José Alves Junior, não continúa no serviço 

e negocio do declarante, por ter deixado a 

companhia d'este, com o fim de ir nogociar 

Porto, 18 de agosto de 1862. 

Domingos José Alves. 

E (2481) 

UGIU uma cadella de raça 

EL pellagem preta mesclada de 

amarelo escuro — as pernas são 

delgadas e o rabo grosso, enroscado e fel- 

pudo; tem uma cicatriz junto d'uma das 

argola de ferro. Dão-se alviçaras a quem 

a entregar a seu dono na rua da Paz (Asnei- 
ros) n.º 72, ou vier dizer aonde esteja. 

j (2470) 

um mestre de Instrucção Primaria, e que 

saiba desenho; offerece-se cama, meza, roupa 

lavada, e 36 librasde ordenado annuaes; a 

quem convier pode dirigir-se ao smr. Joa- 

nha n.º 269 desde as 3 horas da tarde até 

ás 5, todas os dias. (2474) 

UEM precisar d'uma dis- 

penseira ou criada grave 

136 aonde lhe darão as informações neces- 

sarias. (2467) 

ATTENÇÃO 

Quer precisar de uma ama de Irite para 

o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, 


de sua conta propria. 
grande, é da Serra — e com 
coxas, e levou goleira de couro grosso com 
M um colegio, em Lamego, precisa-se de 
quim José Pereira Firmino rua da Torri- 
queira dirigir-se á rua de Santo André n.º 
á rua da Rainha n.º 208. 


(2430) 
Mr. Sarramayou Jean 


Gravador em alto e baixo relêvo 


PRINCIPALMENTE em timbres portateis a 
secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
para linta e lacre, etc. Os preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 
Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 
; (2275) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 19 


(2033) 


ATTENÇÃO. 


Quir quizer alugar um bom escripto- 

% rio muito perto da alfandega e da pra- 

ca falle no largo da Ribeira n.º 4 e 2. 
(2135) 


ALUGA-SE um escriptorio 
proprio para cartorio, no 
Bomjardim n.º .490, onde se tracta do 
ajuste. (2483) 


JA LUGA-SE um bom escriptorio proprio 
para cartorio na rua do Almada n.ºs 524 
e 526; quem o pretender falle na rua dos 
Clerigos n.º 12, (2373) 


LUGA-SE uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 
dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. 
, (2359) 


4 LUGA-SE o primeiro an- 
dar da casa n.º 40, do 
largo de Santo Eloy. (2474) 


PRETENDE-SE alugar n'esta cidade uma 
casa mobilada, com roupa branca e ser- 
viço de cosinha. 
No escriptorio d'este jornal se indicará 
o pretendente. (2440) 


RUA DO POMBAL N.º” 120, 
122 E 124 


Casa nobre da exe.” baroneza 
de S. Torquato 


Qu pretender arrendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 101. 
(1936) 


o LUGA-SE a casa n.º! 56 a 60 
E da A na rua do Bomfim, propria 
para habitação de qualquer fami- 
lia e tambem propria para fabrico de teci- 
dos; tem bom quintal e agoa de poço quem 
a pertender póde fallar no largo de'S. Do- 
mingos n.º 31: (2455) 


LUGA-SE uma boa casa de 3 
andares na rua da Piedade n.º 
55, em Villar; tem muitos com- 
modos, quintal e aqua de poço. Quem a 
quizer alugar falle na rua do Campo Ale- 
gre n.º 2, Villar. (2390) 


LUGA-SE e tambem se vende 

uma das mais lindas proprie- 
dades fóra de barreiras, na estra- 
da de Guimarães, sendo duas casas novas 
de um andar, uma á frente da estrada e a 
outra nas trazeiras, aquella com grande lo- 
ja com armação para qualquer negocio; o 
sitio é muito bom para viver e negociar, 
muito lindas vistas para o mar e Formiga, 
tem boa cerca, tods murada e cercada de 
boas ramadas com muito vinho, muitas fru- 
cleiras e boa agua, ludo á frente da es- 
trada, no lugar do Brazileiro, fteguezia de 
Aguas Santas, para cá do Corim: para a 
vêr, as chaves estão na rua dos Caldeirei- 
ros n.º8 39'à 41. (2165) 


| JA LUGA-SE um atmazem 

que actualmente está 
dividido em dous, os quaes 
á podem communicar com 
grandes salões, que pertenceram a J. D. 


Harris, com entrada pela rua do Sacra- 
mento, em Villa Nova de Gaya. Falla-se 
com José Antonio de Brito, rua de S, 
Lazaro n.º 207, (2042, 


o LUGA-SE e tambem se vende a 
ÉL casa de quatro andares, com 
quintal e agua de poço, sito na 

rua de Santa Catharina e de n.ºs 386 e 388: 
afallar na mesma casa das 41 horas até 
ás duas da tarde. 


(2428) 


IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
HA ser toda reparada, e que 
s é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado c com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar una familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
4 rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


E; á Nº predio n.º 44 da rua da 


1 Bainharia ha um arma- 
2em com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


Qu! quizer arrendar uma morada de 
casas, com um armazem, quintale aqua, 
na rua do Bomjardim, em frente da rua 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72, 7h e 
76, falle na rua de Santa Catharina n.º 
137, ou ma rua de Santo Antonio n.º 180. 

(2132) 


CARNE 


ENDE-SE carne secca ou de varque, de 
boa qualidade e nova, chegada agora 

do Brazil: na praça do Bolhão, loja de pezo 
n.º 133 e 134 (2427) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


EM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


tes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 


PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


Cortinas bordadas para janelase 
camas, galarias de metal, abra- 
cadeiras, pateres, estofos, ete. 


JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 
(2285), 


Vinho branco de Lisboa 


ENDE-SE por pipa e por pri com- 
tmodo na rua Nova dos Inglezes n.º 66. 


(2503) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1383) 
Velas de spermacete 


mineral 


PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 


reiro da Alfandega n.º 4. 
Mestre Luiz, ferradur, 90 


ú 0 Carmo, sabe quem tem 

para vender uma boa e no- 
va égua ingleza optima para cavalleria e 
pegando a carro. (2502) 


(1385) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


e) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
ções dos bancos. 


(610) 


Aos proprietarios 
ARRENDAMENTOS IMPRESSOS EM PAPEL 
SELLADO . a, 
ENDEM-SE na Typographia de Manoel 
José Pereira, rua de D. Pedro n.º 98 
e na rua de D. Maria n.º 9. (2446) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


QONTINUA vendendo com um grande des” 
conto todo o seu fato feito da estação 
passada. 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das de lã e seda, um dos melhores do Porto, 
no seu genero, aprompla-se com a maior 
brevidade qualquer encommenda de fato, 
para, homem, que se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade. 

Acaba de receber-se no mesmo estabe 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados para salas. (2228) 


Jide Oliveira Estrella « Azevedo 
RUA DOS CLERIGOS N.ºº 42 E 14 
JA EABAM de receber os seguintes objectos 

que vendem por preços muito com- 
modos :— Cordões brancos para campainhas 
de sala de visita, abraçadeiras de algodão 
branco e de lã de cores para cortinados, 
pentes dourados, ditos pretos muito mo- 
dernos, redes de enfeite para senhoras, le- 
ques de muito bons gostos, flores para cha- 
péus, guarnições para vestidos, capas e 

mantelettes e muitos mais objectos. 
(2388) 

Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 

12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


PERguMISTAS de S. M. a rainha Victoria, do 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, cte, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & €.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 

VR GOSNELL & C. Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina--Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, cte. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com 
tes e para as unhas. Pentes de todos os, feitos e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o-toilette. « (2081) 


4 


rivilegio)—Escovas para os den- | * 


, Malacrome Labbé 


EE Uma preciosa tintura lollandesa para tingir 

instantaneamente e em todas as côres o ca- 

dello ea barba. E' a unica que opéra sem incon- 

venientes. / 
Vende-se nas primeiras casas de perfumaria. 
4 (208: 


Loteria de Lisboa 
2, EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 9:000$000 


racção terá lugar no dia 27 de agosto 
de 1862. 
Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento;-o 

vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a. «» 58600 réis. 
Meios bilhetes a 


A mesma vendeu na ultima loteria os 
seguintes premios em bilhetes inteiros : 
738 


2008000 


2087. 1008000 
4343 co 1008000 
(2454) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 

o 4 O vapor inglez — 
CASTILIAN, — capi- 
tão William London, 
sabido para este porto 
em 19 do corrente, de- 
verá sahir segunda-fei- 


xa 25 do corrente. 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
ma rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. 


(2507) 


E 
Liverpool 

? O vapor inglez — 
é BRAGANZA, — en 
tão M. Conolly, espe- 
ra-se por estes dias 
para sahir com bre- 
vidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


(2508) 


Liverpool 


O vapor inglez 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, 
sahirá com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a/ 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passugem; assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar 


Dublin e 


(2421) 


Glasgow 
O. vapor -inglez — 
9 —DE BRUS == com- 
mandante James Flinn, 
sahirá no domingo 24 
do corrente, is 12 ho-. 
ras da manhã. ' 
Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& C., rua dos Inglezes n.º 73. (2805) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
já chegou é sahirá com 
muita brevidade. 


“Tem commodos para passageiros,) 
ara carga tracta-se com A. Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 73, 
(2306) | 


Londres 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, sahe com 
brevidade. 

(2484) 


Copenhagen & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
dos os dias para sabir com brevidade. 

; (2486) 
á signatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo . 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
—eapitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
de para o mesmo porto. 

Para carga tracta-se com o consignatario Car- 


"os Coverley, rua Nova dos Inglezes, e em Gothem- 


burgo snrs: August Lefler & CA 
(2485) 


Hamburgo 


Sahirá no dia 24 d'este mez a es 
cuna — DEOLINDA. 
O caixa J. H. Andresen. 


(2504) 
: 
Ilha de 8. Miguel e 
é 
Terceira 
A sahir com toda a brevidade o pa- 
tacho —RESPEITO,— forrado de co- 
bre: quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem, dirija-se n José 


anto Amaro, rua dos Canastreiros n.º 50. 
(2468) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 


Pereira 


80. 
. 1 . 
Rio de Janeiro 
EE A barea — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 


da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 
mão, Cima do Muro. : (1881) 


Bahia 


Vai snhir com brevidade o mai ve 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1.4 
? classe, pregado e forrado de cobre, 
por já ter metade do seu carregamento 

a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
para os quaes dá bom tractumento, e tom excel- 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 286. (2866) 
j O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
e: de 1º classe, pregado c forrado em 
É cebe carga e passágeiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, paraos quaes dá bom 
se com Sonres, Irmãos, rua do Almada nº 286. 
(1814) 


(1806) 


Pernambuco 
cobre, vai sahir com brevidade, Re- 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão -Jobn Philp, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 


(2307) 
“Hull 


na in les — WODVILLE, — 
s, espera-se para 
) IDO msgtda a lero 
y : ; (2808) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
den Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
7-3. 


Falmouth, Plymouth & 
Exeter 


Espera-se brevemento a escuna in- 
gleza — FLORA, — capitão W. H. 
Pearse, 

Consignntarios Croft & C4, rua 


de S, Francisco n.º 5, 1.º andar, 
(2388) 


Pernambuco 


Vai sabir com poucos diasde demo- 
ra a barca — DESPIQUE 2º. 

Para carga e passageiros, para os 
+ quaes tem excellentes commodos, tra- 
ctase com Manoel Gualberto Sonres, run de Bel- 
lomonte n.º 77. (2357) 


o - Parópo 
A bares — PALMEIRA, — capitão 
|. Adrião Joaquim da Rocha, sahirá 
com muita brevidade : recebo passa- 
: geiros o carga. 
Trncte-se com José Adrião da Rocha Sobri- 


SAN, 


nho, rua de 8, Nicolau n.º 30 e 32, ou com o ca- 
pitão. (2505) 
tão João Ventura dos Santos, sahe 
com muita brevidade: para carga é 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o enpitão 


A darea— FLOR DO VEZ, — enpi- 
di assageiros (para o que tem excellen- 
da mesma. (2483) 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 16 de agosto de 1862 - 


Acções de bancos e companhias 


“ATA rua das Congostas 
n,º 38 vendem-se 


Ss 


) | TODOS. 


fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os: 
(tea) | 


Ú 


vó uia 


Numero das |Valornominal) Quantas 
y que prefazem| de 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | endauma Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
doenpital acção À sube—asas 
DAxcós 
De Portugal (titulos de cinco acções, 16:000 5003000 5005000 | 5485000 | 5503000 |1.º semestre de 1862 
Commercial do Porto. 10:000 2003000 2008000 | 2545000 jemestre de 1862 
Mercantil Portucrise, 7.500 2005000 2003000 | 2653000 .º semestre de 1861 
União do Porto. 20:00 1005000 403000 532500 
c 
Dus Lezirins do Tejo 4:000 5005000 5005000 | 5408000] 5425000 JAmno de 1861 
De Seguros Bonança 840 125000 808000 3000 |Aumo de 1861 
De Seguros Fidelida 15344 505000] 8225000 | 8248000 |Anno de 1861 
De Seguros Segurança 1:000 508000 | 1703000 | 1723000 |Até 30 de junho de 1861 
De Seguros Garanti 1:000 603000 623000 6453000 |Até 30 de junho de 1860 
2:00 253000 =S- =| Até-30 de junho de 1857 
10:00 1003000 983000 | 1003000 no do 15, 
4:000 508000 645000 | “668000 JAnno de 1 
De Lanificios do Campo Grande 2:000 508000 203000 228004 [Anno de 1856 
De Algodões de Xabre; 150 2005000 | 2223000 | 2253000 |Amno de 1861 
Lisbonense de Tuminaçã 16:00 505000 493000 503000 |L.*semestre de 1862 
Portuense de Iluminação a G: 8:000 » 508000 385000 403000 |2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias. 4:000 » —5- 35000 -5- 
Conimbricense de Tilu 4:000 » 253000 253000 -5- [1.º semestre de 1862 
1:00 » 1505000 488000 503000 |L.º semestre de 1854 
10:000 | 4:568 903000 905000 -3-  |Até 91 do março de 1861 
267 todas 5508000 6008000 | 6055000 |2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tej 3:000 2:020 505000 105000 115000 Amo de 1855 
De Cariuagens O 600 400 1003000 983000 | 1005000 [Anuo de 1861 
De Carruagens Lisbonen 5:000 todas 103000, 85500 9000 [Ano de 1860 
De Papel de Alomquer So 40 1:000.5000 | 1:0003000 -3- | Anno de 1860 
De Manutenção Ci 1:600 todas 1005000 | 1003000 | -5- 
Perseverança 800 800 2003000 | 2003000] 2023000 |Anno de 1861 
De Messng: E 1:600 | 508000] 104 103000 =5- -5- 
Real dus 'o Portuguezes. 70:00 903000 | todas 903000 763500 -3- |Lº semestre de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 60:000 905000 » -5- 463800 -3- |Idem 
Í 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
FUNDOS PUBLICOS Praças raso Equivalencias “Canbios 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago Por 15000 réi 5Bm— 
nt6 fim do 2. semestre de 1861 fare 47:1/, | ondado,, bBilia sl 
Inseripções com coupons (idem, idem 4 dba 64h 
Certificados dedivida diférida ETA o 
pasa 42,50 
e o 2 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO ir 
Titulos de divida publica (antigos) 1 — 
Ditosazues. A 2 um peso for 985 
Ditos das tres operações. 12 um peso forte 980 
Papel-moeda........ 26 Par 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 


vier de Souza. 
a = RESPONSAVEL MM, 


16 de agosto de 1862 — O ayndico, 2 Antonio Joaquim Xa- 
(Diario de Lisboa n.º 184 de 18 de agosto de 1862). 


3; Carqueja = PORTO TYPOGRAPAIA DO COMERCIO, 


Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- . 


